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Unidos para inibir assaltos 
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Jornada de quatro dias de trabalho 
será testada no Brasil

Escola de gastronomia pretende 
ampliar qualificação profissional  

Suframa inicia agenda com foco 
na integração regional  
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Ministro vaiado ao levar mensagem de Lula

Cumprindo determinação do prefeito de 
Manaus, David Almeida, a cúpula da Se-
cretaria Municipal de Segurança Pública 

e Defesa Social (Semseg) esteve reunida, 
nesta quarta-feira (7), com represen-
tantes de distintos segmentos, buscan-

do parcerias para inibir, principalmente, 
roubos e furtos dentro do transporte 
público na capital.

no transporte público  
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temporada 
da ‘Encontro 
das Águas 
2023’ será 
em julho 
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Anarriê! O tradicio-
nal Festival Fol-
clórico do Centro 
Social Urbano 

(CSU) já iniciou seus pre-
parativos, no Parque Dez, 
na Zona Centro-Sul de 
Manaus. Barracas com 
comidas típicas, parque 
de diversão, atrações 
musicais e entrada gra-
tuita. O evento, para toda 
família, começa nesta 
sexta-feira (9) e vai até 
o dia 9 de julho, a partir 
das 18h. 

A comissão organiza-
dora do arraial informa 
que, este ano, o Festival 
Folclórico do CSU contará 
com dois palcos para as 
apresentações.

“Em um palco, ocorre-
rão as apresentações das 
danças folclóricas e, no 
outro, as atrações mu-
sicais. Como sempre, um 
evento com toda infra-
estrutura para a família 
amazonense sentir-se 
acolhida e com diversão 
para todos”.

O Festival Folclórico do 
CSU do Parque Dez, chega 
à sua 42ª edição e conta 
com o apoio cultural da 
Prefeitura de Manaus, 
por meio da Manauscult.

Além das danças fol-
clóricas, dentre as atra-
ções confirmadas para o 
primeiro final de sema-
na, estão: Nathalia Lima, 
Forró Já Kero, Kayza Mar-
ques, Forro Genial, Léo 
Cristian e Forró Xotezim.

Ao todo, cerca de 60 
atrações musicais e mais 
de 80 danças devem subir 
aos palcos do 42° Festi-

val Folclórico do CSU do 
Parque Dez.

Orientação
A coordenação do even-

to sugere que, se possível, 
para maior mobilidade e 
evitar assédio de opor-
tunistas que costumam 
cobrar valores exorbitan-

tes por estacionamento, 
quem puder ir ao local, 
por meio de serviço de 
aplicativos, é recomen-
dado.

Haverá também um es-
paço para desembarque 
e embarque de passa-
geiros de táxi e carros de 

aplicativos.
A coordenação informa 

ainda que o estaciona-
mento da parte interna 
do CSU, será limitado aos 
participantes que vão 
trabalhar no evento e 
necessitam descarregar 
mercadorias.

Sobre o CSU
O CSU do Parque Dez de 

Novembro é um centro 
de atividades esportivas 
e sociais com 46 anos 
de existência. É palco 
de eventos tradicionais 
com o Festival Folclóri-
co, Bloco das Piranhas e 

Cerca de 60 atrações musicais e mais de 80 danças devem subir aos palcos 42° Festival Folclórico do CSU

Festival Folclórico do CSU 
do Parque Dez inicia hoje 

Festival de Verão. Pos-
sui uma ampla área de 
lazer com quadras, área 
para caminhada, campos 
de futebol, brinquedos e 
piscina disponíveis para 
a população, além de 
quiosques e barracas de 
comidas regionais.
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Espetáculos da temporada 2023 acontecem entre os dias 4 e 16 de julho em diversos espaços culturais da cidade

Da redação
 

S empre com a propos-ta de fazer uma ponte entre a cultura erudita e a cultura pop, a sé-rie “Encontro das Águas” ga-nha sua nona temporada em 2023, sob um tema que tem sido uma constante desde a sua criação: a diversidade. Os espetáculos acontecem en-tre os dias 4 e 16 de julho, em diversos espaços culturais da cidade, que envolvem desde o Teatro Amazonas até a rua Barroso, no centro da cidade.Os espetáculos da tempo-rada 2023 têm elencos com-postos por músicos e dança-rinos dos corpos artísticos do Teatro Amazonas, sob a coor-denação do maestro Marcelo de Jesus, aliados a artistas dos mais diversos movimen-tos culturais da cidade, em um diálogo que favorece a diversidade artística.Desta maneira, a orques-tra Amazonas Filarmônica e o Corpo de Dança do Amazonas, por exemplo, têm a oportu-nidade de dialogar com os movimentos geek e gamer. Da mesma forma, cantores de formação lírica dividem o palco com cantores pop.Na manhã desta quarta--feira (07/06), um encontro entre realizadores, convida-dos e imprensa marcou o lan-çamento da temporada 2023 no Teatro Amazonas.“Vai ser uma ampla progra-mação envolvendo os corpos artísticos da Secretaria de Cultura e um elenco extra-ordinário escolhido a partir de audições. Ou seja, nossos corpos estáveis dialogam com artistas que atuam no estado do Amazonas. Dessa forma, a gente valoriza a prata da casa e, ao mesmo tempo, oferece ao público grandes espetá-culos”, afirma o Secretário de Cultura e Economia Criativa, Marcos Apolo Muniz.Os destaques desta tem-porada passam pelo tema escolhido: “Diversidades”, dando um passo adiante em seu conceito que sempre foi o de proporcionar um en-contro improvável entre as linguagens artísticas. Com 

Balé clássico “Dom Quixote”

Divulgação

Série ‘Encontro das Águas 2023’ ocorre em julho em Manaus 

este tema os espetáculos se expandem para se tornar uma ferramenta de encontro entre pessoas e ideias que reflitam nossa contempora-neidade. 
Para o maestro Marcelo de Jesus, que vem capitaneando a série “Encontro das Águas” há quase uma década, o diá-logo com diversos públicos é um dos fundamentos. “Essa série não é para um públi-co. É para vários públicos. A gente está dialogando com o pessoal geek, com as crianças, com o pessoal que gosta de balé clássico, com o pessoal que gosta de sagas, de Star Wars, de anime, de jogos. En-tão, eu tenho certeza que um dos espetáculos foi feito para 

você”, afirma.As apresentações nes-ta temporada abraçam um maior número de especta-dores e repertórios incluin-do e convidando toda cadeia produtiva e criativa de pro-fissionais mulheres, LGBTQI+, comunidade negra, jovens e idosos, a proposta é compor com diversidade um público que possa desenvolver novas ideias e parcerias.
Programação CompletaA série “Encontro das Águas” terá espetáculos como “Divaland”, nos dias 4 e 5 de julho, às 20h, com direção cênica Matheus Sa-bbá, arranjos musicais com Gabriel Lima e a participação 

do Balé Folclórico do Amazo-nas, Madrigal do Amazonas e Orquestra de Câmara do Amazonas. A direção musical é de Marcelo de Jesus assim como a regência, que é uma parceria com o também ma-estro Bruno Nascimento.No dia seguinte, 6 de julho, às 20h, o universo nerd e geek poderá conferir sua conexão com a música clássica. Isto porque o regente e diretor musical Átila de Paula apre-senta no Teatro Amazonas o espetáculo “Geek Jukebox”, no qual músicas de animes serão executadas por músi-cos altamente especializa-dos do Amazonas.Entre os dias 7 e 8 de julho, também a partir das 20h, o 

Teatro Amazonas será to-mado pelo “Musikstation: Restart”, com a Amazonas Filarmônica, Grupo Vocal dos Corpos Artísticos, di-reção musical assinada por Marcelo de Jesus, a regência em parceria com o maestro Otávio Simões. No Jardim do Palácio Rio Negro na manhã dos dias 8 e 9 de julho acontece o “Con-certo da Família”, no qual o foco são as futuras gerações que irão consumir a diversi-dade da música produzida no Amazonas. Isto porque um jardim musical para bebês de 0 a 3 meses será oferecido no Centro Cultural Palácio Rio Negro em parceria com o Centro Suzuki Amazonas. 

Também no dia 9 de julho a programação da série ‘En-contro das Águas’ se integra com o evento “Te Encontro na Barroso”, ainda seguindo o tema geek, com grandes clássicos da cultura pop com o “Geek Jukebox - Sagas”. A regência e direção musical são do Átila de Paula numa parceria do Geek Jukebox com o Casarão de Ideias, onde acontece o evento a partir das 18h. 
Ainda no Casarão de Ideias, no dia 13 de julho, sessões de cinema às 19h e às 20h do filme ‘Koyaanisqatsi’, um filme de Godfrey Reggio com música de Philip Glass.Nos dias 14, 15 e 16 de julho o balé clássico “Dom Quixo-te” será atração no Teatro Amazonas, com direção mu-sical de Marcelo de Jesus que também assina a regência do espetáculo junto ao maestro Luiz Fernando Malheiro. O balé Álvaro Gonçalves e Be-larte Amazonas também par-ticipam da obra, assim como a Amazonas Filarmônica.Finalizando a programação, o espetáculo “Disquinhos”, do grupo Metamorfose de Teatro, realiza uma home-nagem ao maestro Radamés Gnattali resgatando as parti-turas dos discos compactos em vinil de histórias infantis, que fizeram parte da infância de quem tem mais de 40 anos. O elenco conta com seis atores e com a direção musical de Marcelo de Jesus e direção cênica de Socorro Andrade.

Divulgação

Espetáculos da temporada 2023 têm elencos 
compostos por músicos e dançarinos dos corpos 

artísticos do Teatro Amazonas

Manaus, sexta-feira 9 de junho de 2023

Etelvina Souza

redacao@emtempo.com.br |

11

País/Mundo

AGÊNCIA BRASIL

A s surpreendentes manifestações que levaram milhões de pessoas às ruas do país em junho de 2013 mar-caram o início de uma déca-da turbulenta. O movimento de insatisfação na sociedade ganhou visibilidade nacional a partir de protestos contra o aumento de vinte centavos na tarifa de transporte em São Paulo e escalou para atos de grande dimensão espalhados pelo país, com uma pauta mais ampla de reivindicações, como saúde e educação de quali-dades, combate à corrupção e menos impostos.Os atos deixaram a classe política e a sociedade como um todo atônitas. Nos anos seguintes, o Brasil viveu o ápice da operação Lava Jato, impeachment da presidente Dilma Rousseff, ascensão de uma direita radical, eleição presidencial de Jair Bolsonaro e o fortalecimento de movi-mentos antidemocráticos que culminaram na invasão e de-predação das sedes dos Três Poderes em janeiro.No meio tempo, Luiz Inácio Lula da Silva foi condena-do, preso, solto, recuperou seus direitos políticos e foi eleito pela terceira vez para comandar o país. Mas qual a influência de junho de 2013 sobre essa cadeia de acon-

Atos deixaram a classe política e a sociedade como um 
todo, 
atônitas.

tecimentos? E os impactos daqueles atos continuam re-verberando hoje?Acadêmicos que pesqui-sam aqueles protestos e seus desdobramentos entrevista-dos pela BBC News Brasil consideram equivocado tra-çar uma linearidade causal entre esses eventos, como se o turbilhão que tomou as ruas há dez anos tivesse, por exemplo, gestado a nova direita brasileira, causando assim a derrubada do gover-no petista e abrindo caminho para o bolsonarismo.Por outro lado, apontam junho como um momento de inflexão na história, em que uma série de insatisfações e movimentos de reivindicações que vinham fermentando nos anos anteriores eclodiram e ganharam visibilidade. Nesse sentido, aqueles protestos parecem ter catalisado senti-mentos já presentes na socie-dade e que influenciaram os rumos da turbulenta década seguinte (entenda melhor ao longo da reportagem).

Para os entrevistados, seus reflexos podem ser sentidos inclusive nos desafios que Lula enfrenta em seu primeiro go-verno, seja na relação mais tensa com um Congresso mais polarizado e fortalecido, ou no aumento da cobrança por mais representação de grupos his-toricamente menos presentes em espaços de poder, como indígenas, negros, mulheres e a comunidade LGBTQI+.Outro impacto mais silen-cioso de junho de 2013, apon-tam estudiosos, foi o avanço gradual do transporte gratui-to. Política rara no país dez anos atrás, e muitas vezes cri-ticada como utópica, a tarifa zero era realidade em 52 cida-des em 2022, impactando 2,5 milhões de pessoas, segundo levantamento do urbanista Roberto Andrés, professor da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e autor do livro A razão dos centavos: crise urbana, vida democrática e as revoltas de 2013.A gratuidade também foi adotada em mais de 300 

cidades no segundo turno da eleição do ano passado, nota ele, favorecendo a ida de pessoas mais pobres às urnas e contribuindo para a primeira queda da abstenção entre o primeiro e o segundo turno presidencial desde a redemocratização.
Os impactos da contestação da política tradicionalA contestação da política tradicional presente nos atos de dez anos atrás parece servir de fio condutor do impacto de junho sobre os acontecimen-tos seguintes. Para a cientista política Olívia Cristina Perez, professora da Universidade Federal do Piauí (UFPI) que pesquisou movimentos so-ciais surgidos na esteira de junho de 2013, esse caráter antissistema e o desejo por inclusão são duas marcas da-quelas manifestações.Ela nota isso, por exemplo, em coletivos de esquerda de caráter autonomista, que funcionavam de maneira ho-rizontal, sem lideranças cla-

ras, como grupos feministas, antirracistas, pelos direitos LGBTQI+ ou que lutavam pelo transporte público gratuito, como o Movimento Passe Li-vre (MPL), responsável pelos protestos contra o aumento da tarifa de ônibus em São Paulo, atos vistos – para al-guns pesquisadores erronea-mente – como a fagulha inicial de junho.

De junho à tomada das ruas contra Dilma em 2015Roberto Andrés, da UFMG, analisa o que aconteceu no intervalo temporal entre os atos de junho e a mobilização mais forte de grupos de direita, como Movimento Brasil Livre, Vem Pra Rua e Revoltados Online, que lideraram atos pelo impeachment de Dilma, principalmente entre 2015 e início de 2016.“O que vem depois de junho, não é abril de 2016 (quando a Câmara aprova o impeach-ment), mas julho (de 2013)”, ressalta. Segundo ele, foram movimentos à esquerda que 

Manifestantes ocuparam a marquise 
do Congresso em 17 de junho de 2013

Desafio da poluição em NY é rotina em metrópoles asiáticas
Spencer Platt/Getty Images

Fumaça vinda do Canadá cobriu os céus de Nova York

Há dias, as imagens de Nova York sufocando na fumaça vêm surpreendendo os Estados Uni-dos, enquanto moradores lutam para lidar com o desafio desco-nhecido da forte poluição do ar. A fumaça, provocada por incên-dios florestais no Canadá, levou as autoridades a alertar sobre a baixa qualidade do ar na costa leste e as pessoas voltaram a usar máscaras faciais N95, am-plamente abandonadas desde a pandemia da Covid-19. Nas redes sociais, as pessoas com-partilham fotos da cena “apoca-líptica” e dicas para minimizar os riscos à saúde.Com exceção dos estados da costa oeste — como a Califórnia —, que sofrem incêndios flores-tais anuais, essas cenas são raras nos Estados Unidos. Do outro lado do mundo, no entanto, lutar contra a poluição não é novidade. E a intensa poluição do ar cau-

sada por fumaça nociva, gases e produtos químicos industriais — que sufoca muitas das principais cidades da Ásia durante grande parte do ano — pode se tornar a norma para muitas outras em todo o mundo à medida que a crise climática piora.No ano passado, seis das 10 cidades mais poluídas do mun-do estavam na Índia, segundo a rede de monitoramento IQAir. Pesquisadores estimam que o ar poluído pode estar reduzindo a expectativa de vida de cente-nas de milhões de indianos em até nove anos; acredita-se que a poluição do ar tenha causado quase 1,6 milhão de mortes no país só em 2019. A capital Nova Déli é regularmente envolta em poluição por conta de vários fatores — incluindo emissões de veículos, usinas movidas a car-vão e a prática anual de queimar campos agrícolas para preparar 

a terra para a próxima safra.Isso significa que seu povo está exposto a altos níveis de material particulado fino, ou MP2.5 — um indicador ampla-mente usado de poluição do ar nociva. Esse poluente minúscu-lo é altamente perigoso; quando inalado, pode penetrar profun-damente no tecido pulmonar e entrar na corrente sanguínea, e tem sido associado a problemas de saúde, incluindo asma e do-enças cardíacas.Ele vem de fontes como a combustão de combustíveis fósseis, tempestades de poeira e incêndios florestais — o que significa que Nova York agora está sufocada pelo poluente. Os níveis de MP2.5 em Nova York atingiram o pico na tarde de quarta-feira (7), com 303,3 microgramas por metro cúbico. Para comparação, as diretrizes da Organização Mundial da Saú-

de recomendam um limite de nível médio anual de 5 micro-gramas por metro cúbico; Lon-dres mediu 9,4 microgramas por metro cúbico na quarta-feira, e Hong Kong mediu 21 microgra-mas por metro cúbico, ambos com segurança dentro da faixa “boa” do IQAir.Muitos países do Sudeste Asiático também estão fami-liarizados com as perturbações da vida cotidiana que a poluição do ar pode trazer, especialmen-te durante a estação anual de queima de restolho, quando os agricultores ateiam fogo à pa-lha deixada no campo após a colheita dos grãos.Mas, talvez, a cidade mais co-nhecida por sua poluição — e que conseguiu mudar as coi-sas com mais sucesso — seja Pequim. Durante anos, os mo-radores da capital chinesa res-piraram ar poluído diariamente.

POLUIÇÃO

Os efeitos dos protestos que abalaram o Brasil em junho de 2013
dominaram às ruas logo após junho, com um grande ciclo de ocupações de Câmaras Muni-cipais, greves de professores e protestos contra a realização da Copa do Mundo. E, do ponto de vista eleitoral, diz ele, os atos de junho não impulsio-naram inicialmente expoen-tes da direita na corrida pela disputa presidencial de 2014, mas nomes como Marina Silva e Joaquim Barbosa.

Congresso polarizado e com Centrão fortalecidoDentro da contestação à política tradicional, Roberto Andrés identifica a política fi-siológica, o chamado Centrão, como importante adversário das ruas em 2013. Ele lembra que o então presidente do Se-nado, Renan Calheiros (MDB--AL), era um alvo frequente em faixas e cartazes.Dez anos depois, porém, esse grupo aparece fortale-cido, sob a liderança do pre-sidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), nota o professor da UFMG. O novo cenário, diz, cria mais desafios para a governa-bilidade no terceiro mandato de Lula, já que a repartição de ministérios entre siglas alia-das não parece suficiente para consolidar apoio parlamentar, depois que o Congresso pas-sou a controlar diretamente fatias maiores do orçamento federal no governo Bolsonaro.Na leitura de Andrés, uma série de governos de Exe-cutivo fraco – um processo que vem de Dilma, passa por Michel Temer e culmina em Bolsonaro – acabou amplian-do o poder dos partidos fisio-lógicos no Parlamento.Pablo Ortellado, da USP, nota que o Parlamente bra-sileiro ganhou uma nova cara pós-2013 e, refletindo a socie-dade, está mais polarizado, o que também dificulta as ne-gociações políticas.



Prefeito continuará preso
O ministro Luiz Fux, do STF, 

negou o pedido de liberdade 
para o prefeito de Borba, Si-
mão Peixoto (Progressistas). O 
político está preso no Comple-
xo Penitenciário Anísio Jobim 
(Compaj), em Manaus, desde 
o último dia 29 de maio. Ele é 
acusado de comandar organi-
zação criminosa no município 
do Amazonas em corrupção, la-
vagem de dinheiro, entre outros 
crimes.

Antes dessa negação do STF, 
proferida na última quarta (7), 
a defesa do prefeito já havia 
tentado conseguir habeas cor-
pus de soltura no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), mas lhe 
foi negado pelo ministro João 
Moreira.

 
Fundo humanitário
O projeto de Lei (PL) do ve-

reador Elan Alencar (DC) pro-
põe a criação de um fundo 
destinado para auxiliar famílias 
em situações de catástrofes 
naturais, denominado Fundo 
Humanitário Manauara de Ca-
tástrofe (FHMC). A propositura 
foi deliberada por unanimidade 
pelos vereadores da CMM na 
última quarta (7). De acordo 
com o PL, caso seja sancionado 
pela Prefeitura de Manaus, os 
recursos do fundo serão cons-
tituídos de 0,1% do valor das 
emendas impositivas a cargo 
dos vereadores, além de 15% 
do valor das multas ambien-
tais aplicadas pelo município 
e doações da sociedade civil 
organizada.

 
Entraves ao petróleo
O presidente do Ibama, Ro-

drigo Agostinho, tem negação 
pedido de licença da Petrobras 
para explorar petróleo na Foz do 
Amazonas. Segundo Agostinho, 
a empresa não apresentou da-
dos suficientes que comprovem 
que não haverá impacto am-
biental na região. Além disso a 
exploração nessa região, esbar-
ra em questões internacionais, 
devido à proximidade com a 
fronteira da Guiana Francesa. 
Há também o risco de um gran-
de desequilíbrio ecológico em 
uma área que, até há pouco 
tempo, era praticamente des-
conhecida da sociedade cien-
tífica, o grande recife de coral 
amazônico.

 
Prevenção ao abuso sexual
O Projeto de Lei nº 616/2021, 

batizado de ‘Escola que Cuida’ e 
proposto pelo vereador Peixoto 
(Agir), foi deliberado na última 
quarta (7) e vai à segunda dis-
cussão no Plenário. O proje-
to prevê inclusão no currículo 
escolar de Manaus materiais e 
palestras para a prevenção de 
casos de abuso sexual infantil e, 
se aprovado, segue para sanção 
do Executivo municipal.

Mês passado, o Governo do 
Amazonas divulgou o primeiro 
informe epidemiológico sobre 
violência sexual contra crianças 
e adolescentes e mostrou que 
no ano de 2022 mais de 1,8 mil 
notificações foram registradas.

 Vandalismo
A Prefeitura de Manaus, por 

meio do Centro de Cooperação 
da Cidade (CCC), informa que as 
linhas da Central 199 da Defesa 
Civil, 153 da Guarda Municipal, 
188 do Instituto Municipal de 
Mobilidade Urbana (IMMU) e 
0800 092 11 88 do trânsito 
seguem inoperantes desde a 
tarde da última terça (6).

O problema se deu em decor-
rência de ação de vandalismo 
em sua central e que não há 
previsão de normalização do 
sistema nas próximas horas. A 
Oi, responsável pelos serviços 
de telefonia que atendem o 
CCC, informou que está atuando 
para reparar o problema e nor-
malizar tais serviços.

 
Píer em Parintins
Às margens do exuberante 

Lago Macurany, parintinenses 
e visitantes vão poder desfrutar 
de mais uma opção de lazer na 
ilha tupinambarana. O Píer 1851 
chega a Parintins como uma 
das novidades mais aguardadas 
para esta temporada. A em-
presária Dunia Assayag explica 
que, inicialmente, o Píer 1851 

foi estruturado para funcionar 
com o sistema de atracação de 
iates e barcos de médio e grande 
porte. No entanto, nos dias do 
Festival de Parintins, o local vai 
oferecer o serviço Day Use. “O 
diferencial do entretenimento 
fica por conta do incrível visual 
do local, fácil acesso e buffet no 
almoço, incluído no preço do 
voucher”, destaca Dunia.

 
Dias dos Namorados
No Dia dos Namorados, em-

presários dos estabelecimen-
tos em Manaus, esperam au-
mento de faturamento na data 
comemorativa. O incremento 
esperado ocorre em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, segundo pesquisa 
da Conjuntura Econômica da 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel). “O 
segmento de alimentação fora 
do lar está em alta com a ex-
pectativa do faturamento no 
dia dos namorados. Diante dis-
so, 84% dos estabelecimentos 
esperam aumentar as vendas 
em relação ao mesmo período 
do ano passado”, disse o pre-
sidente da Abrasel no Amazo-

nas, Rodrigo Zamperlini.
 
Fisiculturista amazonense 

em Portugal
A fisiculturista amazonense 

Caroline Alves, 40, embarca 
amanhã (10) rumo ao Mr. Big 
Evolution Pro, conhecido como 
“Portugal Pro”, uma prestigio-
sa competição de fisiculturismo 
que será realizada na cidade de 
Estoril, em Portugal.

A atleta, que recebeu pas-
sagens aéreas do Governo do 
Amazonas, busca a classifica-
ção para o Mundial Mr. Olympia, 
nos Estados Unidos. “Caroline 
representa a determinação dos 
atletas amazonenses em busca 
de levar o nome do estado ao 
patamar internacional”, disse 
Jorge Oliveira, secretário da Se-
cretaria de Estado do Desporto 
e Lazer (Sedel).

 
Mais um incentivo
Mais um projeto social apoia-

do pela deputada estadual 
Alessandra Campelo (PSC) está 
em execução no Amazonas. 
Desta vez é o Jovens Atletas, 
que oferece gratuitamente 
a prática de jiu-jítsu para 80 

crianças e adolescentes no 
bairro do Santa Etelvina, Zona 
Norte de Manaus.

A iniciativa conta com recur-
sos de emenda parlamentar no 
valor de R$ 200 mil destinados 
pela deputada. O projeto é co-
ordenado pelo Instituto Jovens 
do Futuro e o repasse foi feito 
pela em Sedel. “Eu acredito e 
invisto no esporte”, enfatizou 
a deputada.

 
Declarações de Plínio
A declaração do senador 

Plínio Valério (PSDB-AM) so-
bre a 30ª Conferência da ONU 
sobre Mudanças Climáticas, a 
COP-30, que será realizada em 
Belém, no Pará, em 2025, não 
agradou ambientalistas e es-
pecialistas - que reagiram às 
declarações.

O senador afirmou que a COP-
30 não trará nada de concreto 
para a floresta Amazônica. Para 
ele, os resultados serão “super-
ficiais, ineficazes e repetitivos”, 
da mesma forma que, a seu 
ver, foram as conferências do 
clima em anos anteriores. Plínio 
afirma que não vai participar 
da COP, pois se recusa “ser 

fantoche, menino de recado...”, 
continuou.

 
Viralizou
O ex-prefeito de Manaus 

Arthur Virgílio Neto voltou a 
defender o ex-deputado fe-
deral Deltan Dallagnol (Pode-
mos-PR) nas redes sociais. Na 
terça-feira (6), ele publicou um 
manifesto no Twitter contra a 
decisão da Mesa Diretora da 
Câmara dos Deputados de cas-
sar o mandato do parlamentar 
pela tentativa de escapar da Lei 
da Ficha Limpa.

Na avaliação do ex-manda-
tário, a decisão foi resultado 
de um conluio entre o pre-
sidente Lula (PT) e o Arthur 
Lira (PP-AL). O parlamentar 
teria se livrado de condenação 
por corrupção passiva no TSE, 
nesta quarta (6), em troca da 
cassação do colega.

 
2ª vez com Covid
O ministro do STF Alexandre 

de Moraes está com covid-19. 
Esta é a segunda vez que o mi-
nistro tem o mesmo diagnóstico 
em três anos. Moraes passa 
bem e não apresenta sintomas. 
Tem trabalhado normalmente, 
mas está isolado em sua casa, 
em São Paulo.

O ministrou chegou a partici-
par da sessão do Supremo de 
modo virtual na última quarta 
(7), com voto contrário ao marco 
fiscal. Antes do ministro André 
Mendonça pedir adiamento do 
debate na Corte, para mais tem-
po de análise. A apreciação da 
matéria deve ser retomada após 
o recesso do Poder Judiciário, 
em agosto.

Farmácia Popular
O programa Farmácia Popular 

incluiu os anticoncepcionais e 
remédios para tratamento de 
osteoporose no rol de gratui-
dades, junto com tratamentos 
para hipertensão, diabetes e 
asma.

Além disso, beneficiários do 
Bolsa Família poderão ter aces-
so gratuito a todos os 40 medi-
camentos do programa. Assim 
como a população atendida nos 
Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas (Dsei).

Os anúncios foram feitos pelo 
presidente Lula da Silva (PT), 
em Recife, e pela ministra da 
Saúde, Nisia Trindade.

 
 Malafaia defende Zanin
O pastor Silas Malafaia afir-

mou, na última quarta (7), que 
o advogado Cristiano Zanin, 
indicado do presidente Lula 
ao STF, é um “homem de fa-
mília” e contrário ao aborto. 
O líder cristão pontuou que, 
apesar das divergências ide-
ológicas, ele reconhece que 
Zanin não é “militante”, mas 
sim um “advogado contratado, 
como qualquer outro”. “Ele é 
um cara de família, contra o 
aborto. Só porque o cara foi 
contratado como advogado 
de Lula e porque eu tenho 
divergências ideológicas que 
todo mundo não presta? ”, 
defendeu o pastor.

David Almeida apoia a 29ª edição da ‘Marcha para Jesus’
O prefeito David Almeida apoia a 29ª edição da ‘Marcha para Jesus’, em homenagem a data de Corpus Christis, que 

acontecerá amanhã (10). Em todas as edições, o prefeito de Manaus se faz presente, num evento que já é marcado 
no calendário local e nacional. São esperados pelos menos 600 mil cristãos, entre evangélicos e católicos.

Mas já era de se esperar o seu apoio. David é adventista desde a infância e mesmo antes de ser uma pessoa pú-
blica, era de sua rotina estar presente nos eventos. Não foi à toa que desde que surgiu o seu nome na política, as 
igrejas evangélicas de Manaus declaram apoio ao prefeito.

Na quarta (7), David esteve no “Café de Comunhão”, evento realizado pela Ordem dos Ministros Evangélicos do 
Amazonas (Omeam), para falar sobre os últimos preparativos da 29ª edição da “Marcha para Jesus”. “Ano passado, 
já foi um grande evento com o apoio da prefeitura e, este ano, novamente toda estrutura solicitada vai ser forneci-
da pela prefeitura. Tenho certeza de que vamos fazer um grande evento com a presença da Aline Barros. Todas as 
igrejas imbuídas em um único propósito de louvar a Deus”, disse o prefeito, que ainda lembrou que Manaus é uma 
cidade que tem mais de 45% da população evangélica. “Vivemos em uma democracia representativa e, dentro da 
representação, tem a proporção, e nós acreditamos muito nesse movimento e, assim, nós fazemos os investimentos 
necessários para que esse evento possa acontecer da melhor maneira possível”, afirmou Almeida.

A concentração oficial da Marcha para Jesus 2023 será às 12h, na praça da Saudade, na rua Ferreira Pena, Centro. 
A partir das 15h, começa a caminhada e segue até o centro de convenções Gilberto Mestrinho, o Sambódromo, na 
zona Centro-Oeste, com previsão de chegada às 18h.

Ao motorista de turismo Antônio Pereira do Nascimento, de 58 anos, que 
levou um susto tremendo ao abrir o aplicativo do banco e perceber que 
tinha quase R$ 132 milhões na conta bancária dele, com um detalhe: os 
valores não eram do trabalhador. O homem, morador da região norte de 
Palmas, se tornou milionário (com exatos R$ 131.870.227,00). Ao descobrir 
o erro, Antônio, que não tem renda fixa mensal, entrou em contato com 
o banco para informar o caso e devolver o valor.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/SECOM

Ao pai que agrediu o próprio filho de 3 anos do município de Presidente 
Figueiredo. A criança morreu, após ficar internada no Hospital e Pronto 
Socorro da Criança Zona Leste – Joãozinho, segundo a SES-AM, na ma-
nhã de ontem (7). Segundo ECA, são deveres dos pais e responsáveis, 
dos educadores, do Estado e da sociedade como um todo zelar para 
que todas as crianças e adolescentes brasileiros tenham seus direitos 
fundamentais resguardados. 
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Caminhos para combater e evitar o 
aliciamento em práticas criminosas

Sejamos valiosos
Editorial

Vivemos num mundo de corrupção. Um mundo onde parece 
ter virado regra levar vantagem a qualquer custo, dar um “jeitinho 
brasileiro” e buscar a “felicidade” por quaisquer meios. Parece 
que Pandora, a da mitologia grega, abriu sua caixa e libertou 
todos os males em nosso mundo. Mas, mesmo nesse mundo 
em que vivemos, ainda encontramos cidadãos de bem, gente 
que, vivendo as mais difíceis circunstâncias, escolhe fazer o que 
é certo. Encontrar essas pessoas nos enche de esperança de 
que vale a pena viver para ver. E não era a esperança o único 
dom que havia na caixa de Pandora para se contrapor a todos 
os males do mundo? 

Nessa semana aconteceu um caso que não foi tão divulgado, 
mas que acabou repercutindo pela singularidade da história. 
O motorista de turismo Antônio Pereira do Nascimento, de 58 
anos, teve uma grande surpresa ao acessar o aplicativo de seu 
banco e ver que seu saldo era de R$ 132 milhões. 

Antônio não tem renda fixa mensal, reside na zona norte de 
Palmas, no Tocantins, mas, nem por um segundo, pensou em 
transferir parte da fortuna para algum familiar ou “laranja”, ir 
a uma concessionária ou imobiliária e gastar o comprar o que 
pudesse ou mesmo correr até o  caixa eletrônico mais próximo e 
sacar o que fosse possível.  Ao invés disso, assim que percebeu 
a falha, Antônio entrou em contato com a instituição financeira 
para comunicar o ocorrido e devolver o dinheiro. O erro na 
transferência milionária foi cometido pelo próprio banco, cujo 
nome não foi revelado.

Antônio é cliente do banco em questão há 25 anos. É casado, 
pai de quatro filhos e avô de 14 netos. Ele afirmou que embora 
trabalhe desde menino, jamais conseguiria juntar tal quantia em 
sua vida, a menos que ganhasse na Mega-Sena - o que é alta-
mente improvável, já que ele não costuma jogar. No momento 
em que descobriu o erro, Antônio pensou imediatamente em 
devolver o dinheiro, pois se considera uma pessoa honesta e 
deseja apenas o que lhe pertence.

Muitos dos seus parentes, amigos, colegas de trabalho e 
conhecidos acreditam que ele foi muito ingênuo ao devolver tal 
quantia e que deveria ter abocanhado alguns desses milhões. 
Seu Antônio não liga para o que dizem, ele lembra do que os 
pais e avós lhe ensinaram e acredita que falar a verdade e ter 
paz na hora de deitar a cabeça no travesseiro não tem preço. 
Para Antônio, não tem dinheiro que pague essa paz de espírito. 

Que exemplos como do seu Antônio venham a ser comuns e 
não extraordinários na nossa sociedade. Pequenas atitudes de 
honestidade devem fazer parte do nosso dia a dia, como rece-
ber um troco a mais e devolver ou, ao encontrar uma carteira 
ou objetos, entregar ao dono. Se todos os males estão a solta 
em nosso mundo, sejamos nós a esperança que precisamos. 
Sejamos todos um pouco Antônio, nome que, só a título de 
curiosidade, significa “valioso”, “de valor inestimável”, “digno 
de apreço”, “alimentado de flores”.

O aliciamento é uma prática crimi-
nosa que pode ocorrer em diversos 
contextos, como no ambiente de 
trabalho, nas redes sociais ou até 
mesmo na rua. E, nas organizações, 
existe uma crença de que o risco 
de aliciamento não é possível de 
ser tratado, o que inibe as ações 
preventivas e potencializa os seus 
efeitos danosos.

 Recentemente, testemunhamos 
um exemplo prático da gravidade 
do problema do aliciamento: a troca 
de etiquetas de malas no Aeroporto 
de Guarulhos, em São Paulo, que 
resultou na prisão indevida de duas 
brasileiras na Alemanha. Neste caso, 
os funcionários que atuavam no ma-
nuseio de bagagens foram aliciados 
por agentes externos para o tráfico 
internacional de drogas. Casos como 
esse mostram como o aliciamento 
pode ser uma ameaça grave à segu-
rança de uma empresa e da socieda-
de, além de evidenciar a necessidade 
de medidas de prevenção e controle.

 Para mitigar os riscos de aliciamen-
tos, é fundamental que empresas 
e instituições implementem ações 
preventivas, como diligências, código 
de ética, canal de denúncias, moni-
toramento das atividades e ações 
de comunicação e treinamento que 
abordem questões como a identifi-
cação de possíveis aliciadores, formas 
de denúncia e medidas de segurança 
para evitar situações de risco. Por fim, 
mas não menos importante, também 
é necessário orientar como reagir em 
caso de abordagem com propostas 
ilícitas.

 Esses treinamentos podem ser 
otimizados se, antes deles, a empresa 
realizar um mapeamento de colabo-
radores mais suscetíveis a práticas 
ilícitas. Para isso, as organizações po-

dem utilizar ferramentas como ques-
tionários ou entrevistas especializa-
das para identificar fatores de risco, 
como uma alta flexibilidade moral. 
Faz diferença, por exemplo, saber se 
o profissional, mediante suborno ou 
ameaça, agiria contra as políticas da 
empresa ou cometeria um crime. Com 
base nessas informações, é possível 
desenvolver planos de ação especí-
ficos para cada caso e, com isso, in-
crementar a segurança e a efetividade 
do processo como um todo.

 Vale reforçar que as empresas 
devem criar canais de comunicação 
seguros e acessíveis para que as víti-
mas ou as testemunhas possam fazer 
denúncias de forma anônima quando 
se sentirem ameaçadas, constrangi-
das ou percebam uma anormalidade. 
Essa medida pode ajudar a evitar 
que casos de aliciamento passem 
despercebidos e, consequentemen-
te, aumentem os riscos de novas 
ocorrências.

 Também é fundamental ter um 
processo estruturado para respon-
der aos relatos de ameaça, bem como 
ter o apoio da empresa e das autori-
dades para instruir ao caminho certo. 
Um bom exemplo é o do funcionário 
da Tesla, que, em 2020, não aceitou 
a quantia de 1 milhão de dólares para 
instalar um arquivo malicioso. Pelo 
contrário, ele acionou a empresa, que 
pediu apoio ao FBI e culminou na 
prisão do aliciador.

 É importante que as empresas e 
instituições sejam proativas na busca 
por soluções para evitar o aliciamen-
to, incluindo a criação de políticas 
internas e parcerias com órgãos 
responsáveis pela Segurança Públi-
ca. A prevenção é sempre o melhor 
caminho para garantir a segurança e 
o bem-estar de todos.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Zero gestão, 100% ostentação”

Demagogia durou pouco: grades ‘antidemocráticas’ 
estão de volta ao Planalto

Lorota de pernas curtas
Além de citar a lorota do muro 

etc., Lula disse em 10 de maio 
que a retirada da grade tinha o 
simbolismo: “a democracia vol-
tou neste país”.

Grades na praça
Coube ao governo da petista 

Dilma a instalação de grades na 
praça dos Três Poderes, para 
conter participantes de eventu-
ais protestos.

Feito, mas seguro
A demagogia tinha pernas cur-

tas: especialistas em segurança 
acham o Planalto muito vulne-
rável a invasões, como se viu em 
8 de janeiro.

Água que protege
Após tentativas de invasão até 

com ônibus, um espelho d’água 
projetado pelo próprio Oscar 
Niemeyer foi construído durante 
o governo Collor.

Vista dá chance ao STF de 
reconsiderar desatino

O pedido de vistas do ministro 
André Mendonça na ação que 
pretende acabar com o mar-
co temporal da demarcação de 
terras indígenas, fixado na Cons-
tituição, confere a ministros do 
STF, que apoiam o desatino, a 
reconsiderarem o que deve ins-
taurar a insegurança jurídica e 
deflagrar conflitos violentos, no 
campo e nas cidades. Magistrado 
admirado desde sua passagem 
no Tribunal Regional Federal de 
SP, Fábio Prieto adverte que “ne-
nhuma terra – urbana ou rural 
– estará a salvo”.

Pausa para reflexão
Decisão da presidente do STF, 

Rosa Weber, estabelece que mi-
nistros têm até 90 dias para 
devolver o processo após pedido 
de vistas.

Legislativo discute
Está no Senado o projeto 

que reafirma a promulgação da 

Constituição como a “data-base” 
para a demarcação de terras in-
dígenas.

Outro caminho
Se o Senado aprovar a lei nos 

próximos 3 meses, a discussão no 
STF pode perder validade.

Culpa da marvada
Foi cachaça, disse um depu-

tado do PT-BA sobre a estapa-
fúrdia declaração do “primeiro-
-ministro” de Lula sobre Brasília. 
Segundo relato do parlamentar, 
o baiano “se empolgou” com a 
caninha.

Amigo do peito
No dia nacional da liberdade de 

imprensa, o ex-vice-presidente 
Hamilton Mourão lembrou que 
“em regimes totalitários como o 
da Venezuela [do Nicolás Maduro, 
amigão de Lula] não há liberdade 
de imprensa”.

Sopa de letrinhas
Ex-deputado e presidente na-

cional do Cidadania, Roberto Frei-
re comprou briga com a lacrosfera 
na internet, após se surpreender 
com o tamanho da sigla LGB-
TQIAPN+: “daqui a pouco é todo 
o alfabeto”.

Não foi
Ausência notada, mas não sen-

tida, na ida de Lula a Pernambu-
co foi a do ex-governador Paulo 
Câmara, atual chefão do Banco 
do Nordeste. Câmara não fez su-
cessor, saiu brigado com correli-
gionários e opositores.

Lula Balela
Sobre as críticas lulistas ao 

programa Farmácia Popular sob 
a gestão Bolsonaro, o ex-minis-
tro da Saúde Marcelo Queiroga 
afirmou: “Todos conhecemos o 
Mandela. Esse outro [Lula] é o 
Balela...”.

Triste notícia
A morte do embaixador João 

Clemente Baena Soares, ontem, 

Carlos Jordy (PL-RJ) quando soube que Lula já usou helicóptero mais que o dobro de Jair Bolsonaro

no Rio, fez lembrar como o Brasil 
materializou diplomatas de pri-
meiro nível em todo o mundo ao 
longo da História. Baena Soares 
foi secretário-geral da OEA.

Nem aí
O percurso que Lula sobrevoou 

de helicóptero, por 24 vezes nos 
últimos cinco meses, entre o Al-
vorada e a Base Aérea de Brasília, 
não demora vinte minutos se per-
corrido de carro, menos poluente 
e mais barato.

Ioiô
A disputa pela vaga de Deltan 

Dallagnol na Câmara dos Deputa-
dos tem um novo capítulo. O STF 
derrubou decisão do TRE-PR que 
dava a vaga para o Itamar Paim 
(PL). O cargo fica com Luiz Carlos 
Hauly (Podemos).

Pensando bem...
...aumentar o preço do combus-

tível de helicópteros, nem pensar.

| Poder sem Pudor

Falta o instrumento
Durante reunião da Comissão 

de Educação da Câmara, certa 
vez, após rasgar elogios à colega 
Maria do Rosário (PT-RS) pela 
apresentação de uma proposta, o 
deputado Severiano Alves (PDT-
-BA) complementou: “E faço isso 
pelo mérito da matéria, não estou 
puxando o saco da colega...” O 
presidente da comissão, Paulo 
Delgado (PT-MG), respondeu na 
bucha: “E nem poderia, já que a 
colega não dispõe deste instru-
mento...” Gargalhadas gerais. 

Durou menos de um mês o factoide demagógico do presidente Lula, datado de 10 de maio passado, quando 
ordenou a retirada das grades de ferro que cercavam o Palácio do Planalto e até impediam que pedestres 
utilizassem livremente sua calçada. As grades estão de volta, inclusive isolando a calçada, apesar da decla-
ração de Lula, ao lado da primeira-dama, decretando que “democracia não exige muro”. O obstáculo para 
impedir aproximação de cidadãos foi instalado no seu primeiro governo.

Thiago Sant Anna da 
Silva e Jefferson Kiyohara

*Thiago Sant Anna da Silva é gerente de Inteligência Corporativa da Aliant, 
empresa especializada em soluções para Governança, Compliance, Ética, 
Privacidade e ESG.
 
*Jefferson Kiyohara é diretor de Compliance & Sustentabilidade da Proti-
viti, empresa especializada em soluções para gestão de riscos, compliance, 
ESG, auditoria interna, investigação, proteção e privacidade de dados.
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Um Projeto de Lei (PL) 
de autoria do vereador 
Elan Alencar (DC) propõe 
a criação de um fundo 
destinado para auxiliar 
famílias em situações 
de catástrofes naturais 
em Manaus, denomina-
do Fundo Humanitário 
Manauara de Catástro-
fe (FHMC). A propositura 
foi deliberada por unani-
midade pelos vereado-
res da Câmara Municipal 
de Manaus (CMM) nesta 
semana, durante ses- 
são plenária.

De acordo com o PL, 
caso seja sancionado 
pela Prefeitura de Ma-
naus, os recursos do 
fundo serão constituí-
dos de 0,1% do valor das 
emendas impositivas a 
cargo dos vereadores, 
além de 15% do valor 
das multas ambientais 
aplicadas pelo município 
e doações da sociedade 
civil organizada.

O vereador Elan Alen-

car defendeu o projeto 
citando um caso recen-
te ocorrido em Manaus, 
quando oito pessoas 
que viviam em uma 
área de risco morreram 
depois de desbarranca-
mento no bairro Jorge 
Teixeira, zona leste da 
capital, durante forte 
chuva. Ele afirma que 
o fundo dará mais agi-
lidade financeira para a 
atuação da prefeitura.

“Ninguém espera que 
aconteça, mas se por-
ventura acontecer, você 
imagina a nossa capital, 
que é uma das piores em 
número de áreas de ris-
co, nós precisamos nos 
antecipar na forma da 
lei. Esse é o papel aqui 
do parlamento, do Po-
der Legislativo, e esta-
mos caminhando dessa 
forma para proporcionar 
à população e a Prefei-
tura de Manaus leis que 
possam ser resolutivas”, 
disse Elan Alencar.

e igarapés, são fatores 
de risco para o aumento 
de infecções e diversas 
doenças”, compleotu.

A presidente do Gamma, 
Oriona Maria Ferreira, ex-
plicou que precisou fazer 
tratamento no Hospital 
do Câncer da cidade de 
Barretos (SP), e lá conhe-
ceu a campanha de arre-
cadação de tampinhas de 
plástico que eram ven-
didas para cooperativas 
de reciclagem. Todo o 
dinheiro arrecadado era 
utilizado no custeio de 
despesas do hospital.

“Já temos o apoio da 
Aleam e pedimos que a 
sociedade, de maneira 
geral, também nos apóie 
no recolhimento dessas 
tampinhas”, disse a re-
presentante do Gamma, 
destacando que o valor 
gerado com a venda des-
se mateiral irá contribuir 
para o tratamento de 
mulheres amazonenses.

Aleam inicia campanha ‘Tampinha 
Legal’ para mulheres mastectomizadas

CÂNCER DE MAMA

PL visa à criação de fundo para 
catastrófes em Manaus 

A campanha “Tam-
pinha Legal”, cuja fi-
nalidade é coletar as 
tampinhas plásticas 
de garrafas pets, foi 
lançada nesta sema-
na, no hall de entrada 
da Assembleia Legis-
lativa do Amazonas 
(Aleam). A campanha 
foi lançada pela de-
putada Dra. Mayara 
(Republicanos), presi-
dente da Comissão de 
Saúde da Aleam, que 
apoia a ação.

De duração perma-
nente, a campanha 
disponibilizará depó-
sitos de coleta para 
todos os departa-
mentos da Casa, onde 
serão depositadas to-
das as tampinhas das 
garrafas de plástico 
utilizadas. Posterior-
mente, segundo ex-
plicou a deputada, 
esse material será 
encaminhado para o 

CÂMARA MUNICIPAL

DIVULGAÇÃO

Deputada Dra. Mayara lançou a campanha 

Sema discute oportunidades 
para mercado de carbono no AM 
Seminário promovido 
pelo TCE-AM e 
Escola de Contas 
reuniu autoridades 
e notórios da área 
ambiental

DIVULGAÇÃO

A Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente 
(Sema), por meio do 
secretário Eduardo 

Taveira, participou do primeiro 
Seminário “Mercado de carbo-
no: oportunidades, desafios e 
sustentabilidade no Amazo-
nas”, nesta semana. O evento 
foi promovido pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-AM) e 
Escola de Contas Públicas do 
TCE-AM.

O evento promoveu pales-
tras e rodas de debate sobre 
o tema, discutindo sobre le-
gislação aplicável, ações de 
regulação e ordenamento do 
mercado de ativos de carbono. 
Durante sua palestra, Taveira 
ressaltou os avanços do mer-
cado desde o Acordo de Paris, 
até as decisões das COP 26 e 
27, que impactaram a imple-
mentação do mercado.

“Não é um mercado fá-
cil. O mundo como um todo 
está buscando mecanismos 
para que, de fato, haja uma 
oportunidade concreta com 
o mercado de carbono, nas 
suas diferentes modalidades”, 
ressaltou o secretário.

Taveira também apresentou 
o Programa Carbono + e todos 
os esforços da Sema para in-
gressar no mercado, passan-
do pela Regulamentação do 
Fundo Estadual de Mudanças 
Climáticas, Conservação Am-
biental e Serviços Ambientais 

(Femucs), em 2019, pela regu-
lamentação da Política Esta-
dual de Serviços Ambientais 
e do Programa Guardiões da 
Floresta, em 2021.

Os trabalhos realizados per-
mitiram a aprovação pela Co-
missão Nacional para REDD+ 
(sigla para Redução de Emis-
sões por Desmatamento e 
Degradação Florestal), da 
elegibilidade do Amazonas 
para acesso e captação de 

pagamentos por resultados 
de redução de emissões pro-
venientes do desmatamento, 
ainda em 2021.

Já em 2022, a Sema aprovou 
o Comitê Científico Metodo-
lógico (CCM) que avaliará os 
projetos de REDD+ e abriu 
oficialmente seu mercado, 
com o reconhecimento das 
809,6 milhões de toneladas 
de carbono, alocados via Co-
naREDD+, fruto de resultados 

de redução de emissões de 
2006 a 2015.

“Nada mais justo do que 
dar um próximo passo em 
um evento como esse, que 
congrega pessoas e grupos 
seletos, pesquisadores, agen-
tes públicos, legisladores, em 
busca de consensos para que 
a gente possa aproveitar da 
melhor maneira possível essa 
oportunidade de participar de 

um mercado que tem compra-
dores, tem valor precificado, 
metodologias adequadas. Não 
tem porquê o Amazonas dei-
xar de remunerar a floresta em 
pé e os seus serviços. Pode-
mos, obviamente, ser pionei-
ros no direcionamento dessas 
estratégias”, pontuou Taveira, 
ao destacar o lançamento, na 
segunda-feira (5), do edital 
de Propostas de Projetos de 
REDD+.

Evento promoveu palestras, rodas de debate e discussões sobre Mercado de Carbono 

Edital pioneiro
No Dia do Meio Ambiente, o 

Governo do Amazonas lançou 
o primeiro Edital para Propos-
ta de Projetos de Carbono, na 
modalidade de REDD+, para 
organizações interessadas em 
apoiar iniciativas de redução 
de desmatamento e de emis-
sões nas Unidades de Conser-
vação Estaduais.

As atividades serão inte-
gralmente desenvolvidas e 
implementadas por Agentes 
Executores de Serviços Am-
bientais, reconhecidos pela 
Sema por meio de chamadas 
de habilitação. A estrutura é 
completamente nova no país, 
tendo como objetivo identificar 
e habilitar os créditos de car-
bono gerados pelas UC, com 
retorno de benefícios para as 
comunidades e para o fortale-
cimento da gestão ambiental 
como um todo.

Os agentes poderão fazer 
a submissão de propostas à 
Sema, para qualquer uma das 42 
UC do Estado, demonstrando, 
segundo padrões de certifica-
ção, sua contribuição para cap-
turar ou reduzir emissões de Ga-
ses de Efeito Estufa (GEE). Eles 
também devem seguir padrões 
internacionalmente reconheci-
dos, que permitam a captação 
de recursos via comercialização 
de créditos de carbono.

Nesta estratégia, 50% dos re-
cursos captados por meio dos 
projetos devem aterrissar nas 
UC, com atividades de incenti-
vo à cadeia produtiva, fortale-
cimento das Associações-Mãe, 
melhoria na infraestrutura e 
outras. Os outros 50% serão 
destinados ao Femucs, para 
melhorar as estruturas e inves-
timentos na gestão ambiental 
do Estado.

Grupo de Apoio às Mulhe-
res Mastectomizadas da 
Amazônia (Gamma), que 
comercializa o material e, 
com a renda, apoia o tra-
tamento de mulheres com 
diagnóstico de câncer.

“Ajudar de todas as for-
mas a população é o que 
esta Casa Legislativa se 

propõe a fazer”, afirmou 
a parlamentar, chamando 
atenção ainda que a des-
tinação correta do material 
plástico, além de ajudar as 
mulheres mastectomiza-
das, contribui para a pre-
servação do meio ambien-
te. “Esses materiais, que 
acabam parando nos rios 
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DIVULGAÇÃO

Público vaia Lula e interrompe 
ministro na Marcha para Jesus
Petista não foi ao 
evento em São 
Paulo, mas esteve 
representado por seu 
ministro da AGU

A menção ao nome 
do presidente Lula 
(PT) gerou uma vaia 
coletiva na Marcha 

para Jesus, que aconteceu 
nesta quinta-feira (8), em 
São Paulo. O petista não 
estava lá, mas foi repre-
sentado por seu ministro 
da AGU (Advocacia-Geral 
da União), Jorge Messias.

Ele foi apresentado pelo 
apóstolo Estevam Hernan-
des, idealizador do que 
chama de “ato profético”, 
como diácono da Igreja Ba-
tista. A também evangélica 
Benedita da Silva, deputa-
da do PT, também estava 
no palco. 

Mais cedo, o apóstolo 
disse acreditar que, se Lula 
viesse, seria recebido “com 
carinho”. Afirmou ainda 
que até poderia haver al-
gum protesto, mas nada 
grande. E se houvesse ele 
instruiria o público a orar 

por autoridades constituí-
das, como manda a Bíblia.

Lula enviou uma carta a 
Hernandes para avisar que 
não iria, mas exaltando a 
“extraordinária expressão 
de fé” da Marcha. O líder 
evangélico, que em 2018 e 
2022 apoiou Jair Bolsonaro 

(PL), gostou da iniciativa.
Messias só foi vaiado ao 

dizer que levava um reca-
do em nome do presidente. 
Antes, a recepção havia sido 
mais calorosa.

Ele começou sua fala ao 
“povo de Deus” explicando 
que vinha em “missão de 

paz”. Citou um versículo da 
Bíblia que a mãe lhe reco-
mendou, João 3:16: “Porque 
Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu seu filho 
único para que todo aquele 
que crê não perece, mas 
tenha a vida eterna”.

Continuou a prosa religio-

sa dizendo que “vivemos pro 
Reino, não pra este mundo, 
e é isso que nos diferencia”.

Foi então que trouxe uma 
mensagem de Lula. “Vim 
aqui dizer pra vocês, a pedi-
do do presidente, dizer que 
em Brasília existem homens 
e mulheres que vivem pro 

Ministro da Advocacia-Geral da União, Jorge Messias tentou ler mensagem de Lula, mas foi interrompido,

CAE marca 
sabatina de 
Galípolo

O atual secretário-
-executivo do Minis-
tério da Fazenda, Ga-
briel Galípolo, deve 
passar por sabatina 
na Comissão de As-
suntos Econômicos 
(CAE) do Senado 
no dia 27 de junho 
ocasião em que sua 
indicação à diretoria 
de Política Monetá-
ria do Banco Central 
será avaliada pelo 
colegiado, segundo 
pauta da comissão 
já agendada.

Após passar pela 
CAE, o nome de Ga-
lípolo ainda preci-
sa ser submetido a 
votação secreta no 
plenário do Senado.

Uma vez chancela-
do pelos senadores, 
Galípolo fica autori-
zado a assumir um 
cargo responsável 
por cuidar dos ins-
trumentos de juros 
e câmbio, além de 
orientar tecnica-
mente a adminis-
tração das reservas 
internacionais do 
país, no que pode ser 
apenas o começo de 
seus passos na insti-
tuição.

Galípolo foi indica-
do ao estratégico pa-
pel pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva, com quem tem 
proximidade.

Ex-presidente disse que teria tomado conhecimento dos presentes um ano após o recebimento

PF conclui que joias sauditas 
apreendidas valem até R$ 5 milhões

DIVULGAÇÃO

A Polícia Federal (PF) 
concluiu que as joias sau-
ditas confiscadas pela Re-
ceita Federal no Aeroporto 
de Guarulhos (SP) em 2021 
valem de R$ 4 milhões a R$ 
5 milhões. As informações 
são de fontes com acesso 
às investigações.

Os peritos criminais fe-
derais do Instituto Na-
cional de Criminalística 
da PF (INC) terminaram 
a análise duas semanas 
atrás após um mês e meio  
de perícia.

O laudo produzido pelos 
peritos aponta o valor real 
das joias e foi incluído no 
inquérito que corre sob 
sigilo na PF de São Paulo.

Durante a análise, um 
perito viajou até a Suí-
ça para visitar a sede da 
Chopard, marca das peças 
de luxo. No país europeu, 
os peritos conversaram 
diretamente com os res-
ponsáveis pela confecção 
das joias.

O trabalho incluiu ain-
da a análise individual 
de pedras de diamantes. 
Somente o colar contém 
aproximadamente 2.000 
peças.

O pacote foi entregue 
pela Receita Federal à PF 
no fim de março deste 
ano e foi transportado até 
Brasília, onde fica a sede 
do INC, para a perícia.

As joias foram dadas à 
comitiva brasileira em ou-
tubro de 2021, quando uma 
equipe do ex-ministro de 

Minas e Energia visitou 
a Arábia Saudita. O caso 
foi revelado pelo jornal O 
Estado de S. Paulo.

Entenda o caso
Em depoimento à Po-

lícia Federal, o ex-pre-
sidente Jair Bolsona-

ro (PL) disse que teria 
tomado conhecimento 
dos presentes um ano 
após o recebimento por 
parte do Ministério de 
Minas e Energia e re-
tenção pela Receita Fe-
deral. Bolsonaro, no en-
tanto, afirmou que não 

se recorda sobre quem  
o informou.

Além disso, o ex-presi-
dente disse que acionou 
o seu ajudante de ordens, 
o tenente-coronel Mauro 
Cid, para ter mais infor-
mações sobre o caso — e 
essa teria sido sua “única 

ordem” sobre o assunto. 
Bolsonaro nega qualquer 
irregularidade.

A PF investiga a parti-
cipação de servidores da 
Presidência e da Receita 
Federal na tentativa de 
liberação das joias da al-
fândega.

INVESTIGAÇÃO SENADO

Reino.”
E mais: “Estamos lá le-

vantados por Deus pra 
cumprir um propósito”.

Ao falar de novo sobre o 
presidente, a vaia engros-
sou. Hernandes, então, in-
terveio. O apóstolo pediu 
para que todos orassem 
pelas autoridades consti-
tuídas na nação. E Messias 
encerrou o discurso.

A bispa Sônia Hernandes 
suplicou, na sequência, 
para que todos orassem 
para o político. “Queremos 
um governo bom na nossa 
terra, queremos autorida-
des abençoada”, disse a 
bispa.

 Messias reconheceu, na 
saída do evento, que nas 
igrejas persiste uma re-
sistência à esquerda e ao 
PT. “Há ainda uma parte 
dos evangélicos distante 
de nós, mas a gente só 
consegue superar tudo 
isso vindo, se colocando 
à disposição do povo, con-
versando”, disse à repor-
tagem. Agora, afirmou, “é 
insistir”.

“Viemos com o coração 
aberto. Estamos dispostos 
a construir um novo tem-
po, porque o nosso povo 
precisa de paz.
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‘Rodízio de Bolo’ em clima 
de Dia dos Namorados

CETAM 

Nova escola de gastronomia deve ampliar qualificação profissional
CLEUDILON PASSARINHO/CETAM

Unidade atenderá 540 alunos com uma estrutura adequada 

Com uma infraestrutura 
adequada para um bom apren-
dizado gastronômico, incluindo 
laboratórios para cursos prá-
ticos, a nova escola do Centro 
de Educação Tecnológica do 
Amazonas (Cetam) desempe-
nha um papel importante na 
qualificação profissional e na 
geração de empregos.

Inicialmente, a nova unida-
de do Governo do Amazonas 
receberá 540 alunos, dividi-
dos nos cursos técnicos de 
Panificação, Gastronomia e 
Confeitaria, com carga horária 
de 800 horas e conclusão em 
dois semestres.

Segundo Rodrigo Zamperlini, 
presidente da Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel/AM), essa instituição 
também será fundamental 
para suprir a carência de profis-
sionais no setor no Amazonas.

“Nós formaremos profis-
sionais que abrangem des-
de o ensino da gastronomia 
completa até cursos espe-
cializados. Ou seja, teremos 
especialistas em panificação, 
confeitaria, e essa necessida-
de é crucial para o nosso se-
tor. Além disso, é importante 
ressaltar que também forma-
remos novos empreendedo-
res que certamente abrirão 
seus negócios e gerarão ainda  
mais empregos.”

Por meio de um currículo 
bem estruturado e profes-
sores experientes, a escola 
de gastronomia oferecerá 
aos alunos uma formação 
abrangente, desde o básico 
até técnicas avançadas de 
culinária. A grade curricular 
incluirá elementos básicos de 
física, biologia e química para 
compreender a base nutri-

cional dos alimentos e como 
eles são alterados durante 
a preparação de um prato. 
A matemática também de-
sempenha um papel impor-
tante no desenvolvimento 
de fichas técnicas, além de 
abordar temas específicos 
da área, como panificação 
e confeitaria. Isso permitirá 
que os alunos desenvolvam 
suas habilidades e construam 
um portfólio sólido, o que é 
essencial para se destacar no 
mercado de trabalho.

“O Amazonas está inaugu-
rando um monumento em 
prol do crescimento e do 
desenvolvimento das pes-
soas em sua formação. Essa 
formação é o que dá acesso 
ao mercado de trabalho. Ela 
abre portas e realmente me-
lhora a qualidade de vida das 
pessoas que trabalham e das 

que são atendidas”, afirmou 
Aderson Frota, presidente da 
Fecomércio AM.

A escola profissional está 
localizada na Avenida Ta-
rumã, em frente à Escola 
Estadual Ribeiro da Cunha, 
no Centro de Manaus. Os 
cursos terão turmas nos três 
turnos, e as aulas terão início 
em 12 de junho, na próxima 
segunda-feira. 

“A princípio, iniciaremos 
com 540 alunos, mas pode-
mos expandir com os cursos 
de qualificação, que são mais 
curtos e oferecemos editais 
ao longo do ano. Portanto, 
a partir de 12 de junho, já 
estaremos programando no-
vos cursos para a população 
interessada em participar do 
processo seletivo”, afirmou 
Hellen Matute, diretora-pre-
sidente do Cetam.

DIVULGAÇÃO

Doceria Bolo Da Mãe 
promoverá nova 
edição do “Rodízio de 
Bolo” para adoçar a 
vida dos apaixonados 
por doce

Em Tempo

Boa notícia para os apai-
xonados por doces! De-
pois de um verdadei-
ro sucesso na última 

edição, realizada em março, a 
doceria Bolo Da Mãe promo-
verá no próximo sábado, 10, 
de 15h as 20h, pela quinta vez 
o “Rodízio de Bolo”, em novo 
endereço – Avenida Constan-
tino Nery, n.º 4002 – Chapada.

Embora o mês de junho seja 
especial devido ao Dia dos 
Namorados (12), a intenção 
do Rodízio é dar mais uma 
oportunidade para o públi-
co e principalmente aos ca-
sais, para se deliciarem com 
esse novo serviço oferecido  
em Manaus.

Nesta 5ª edição, Esther Reis, 
confeiteira e proprietária da 
loja, acredita que a temática 
amorosa será um atrativo para 
conquistar os clientes.

“Aqui está tudo decorado 
em clima romântico. Estamos 
nos preparando para receber 
muita gente! O último rodízio 
foi bem movimentado e fica-
mos felizes demais, pois per-
cebemos que as pessoas estão 
começando a se familiarizar 
com o rodízio de bolo. Ou seja, 
a cada edição sentimos que a 
aceitação está melhor”, disse.

A ideia de inovar no mercado 
local ao oferecer o rodízio de 
bolo na capital amazonense 
surgiu depois de Esther ob-
servar a publicação de um in-
ternauta em que ele sugere a 
criação desse tipo de rodízio 
para uma empresa do seg-
mento de confeitaria.

“Essa publicação viralizou 
na internet. Muitas pessoas 

me marcaram nos comen-
tários do post e com isso, 
já comecei a trabalhar no 
formato. Iniciamos ano pas-
sado, ainda de forma tímida, 
mas agora temos certeza do 
grande salto que demos. Es-
tamos sendo pioneiros no 
estado”, ressaltou.

O Rodízio
O público poderá apreciar 

10 sabores de bolo (chocolate, 
leite, abacaxi, limão, maracujá, 
cupuaçu, prestígio, red velvet, 
mesclado e banana). Além de 
bolo, estão inclusos: salgados, 
café, água e refrigerante, cre-
mes – doce de leite, leite ninho 
e brigadeiro de morango.

O consumo só poderá ser 
feito no local, ou seja, não é 
permitido pedir para viagem, 
a não ser em caso de compras 

à parte. Doces e bebidas que 
estarão na vitrine e no balcão 
não fazem parte do rodízio. 
Criança de até 3 anos não paga, 
de 4 a 10 anos o preço é de R$ 
22 e criança acima de 11 anos 
e adultos pagam R$ 40 por 
pessoa ou casal R$ 75.

Bolo da Mãe
Depois de se dedicar aos 

serviços de salão de beleza 
e loja de informática, a con-
feiteira Esther Reis passou a 
investir no ramo de doces em 
2014, visando ter mais tempo 
com a família enquanto fazia 
algo que gostasse. Inicialmen-
te, Esther começou as vendas 
com 4 sabores de bolos, a 
princípio, voltados para festas 
de aniversário e casamentos.

Hoje, quase 10 anos depois, 
a Bolo da Mãe expandiu con-

sideravelmente e se tornou 
uma das principais opções 
no mercado de bolos para os 
manauaras. O cardápio conta 
com mais 20 sabores de bolo, 
dos estilos simples aos mais 
sofisticados, além de uma va-
riedade de doces e salga-
dos. Novo endereço: A loja 
está localizada na Avenida 
Constantino Nery, n.º 4002 
– Chapada (em frente ao 
posto BR).

Para mais informações, 
você pode acessar o 
Instagram @boloda-
mae ou entrar em 
contato por meio 
dos números (92) 
98254-8879, (92) 
99398-9083, (92) 
99205-0157 – en-
comenda de Bo-
los Confeitados.

Confeiteira e proprietária da loja, Esther Reis investe na temática amorosa para conquistar os clientes
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Semana com quatro dias de 
trabalho será testada no Brasil
Modelo com 
resultados positivos 
já foi experimentado 
no Reino Unido, EUA, 
Espanha, Austrália e 
outros países

GETTY IMAGES

A possibilidade de a jor-
nada de trabalho ser 
composta por apenas 
quatro dias da semana 

será testada no Brasil a partir 
de novembro.

Após ser experimentado no 
Reino Unido, Estados Unidos, 
Espanha, Austrália e outros 
países, o modelo será colo-
cado em prática no Brasil por 
meio de uma parceria entre 
a consultoria Reconnect Ha-
ppiness e a organização 4 Day 
Week Global.

O modelo defende que, com 
o “redesenho” da jornada de 
trabalho, é possível alavancar 
a qualidade de vida de colabo-
radores e, ao mesmo tempo, 
incrementar a produtividade 
das empresas.

Os testes no Brasil
A preparação para a expe-

riência terá início no Brasil 
já entre os meses de junho 
e julho. Neste momento, os 
responsáveis pela iniciativa se 
reunirão com empresas para 
detalhar o projeto piloto, des-
de a metodologia aos resulta-
dos esperados.

Em agosto, os responsáveis 
iniciam o cadastramento de 

Em Tempo

Responsáveis pela iniciativa se reunirão com 
empresas para detalhar o projeto 

potenciais participantes para 
a experiência. Segundo Rivetti, 
a recepção à iniciativa vem 
sendo positiva no país.

“Tivemos uma surpresa su-
perpositiva no Brasil. Existem 
vários mitos no país, de gla-
morizar o excesso de traba-
lho. Mas tivemos mais de 300 
empresas interessadas neste 
começo. Há grande aceitação 
das empresas, desde micro-
empresários até multinacio-
nais com milhares de colabo-
radores”, indica.

A partir de setembro, serão 
realizadas pesquisas quanti-
tativas para avaliar as métricas 
das empresas envolvidas. Os 
dados recolhidos neste mo-
mento (antes do início da ex-
perimentação) serão compa-
rados com números aferidos 
mais tarde, durante a imple-
mentação e após a realização 
do piloto.

Também neste momento 
executivos da Reconnect Ha-
ppiness e da 4 Day Week Global 
realizarão aulas para conduzir 
as empresas no processo de 
redesenho.

Em novembro, o piloto será 
colocado em prática. Após 
três meses serão recolhidos 
dados sobre o desempenho 
do projeto. O processo che-
ga ao fim após seis meses, 
quando novamente são afe-
ridos os números.

Renata Rivetti explica que 
a implementação do modelo 
vai além de “tirar a sexta-
-feira”, mas diz respeito a um 
redesenho da jornada dos 
funcionários.

“É compromisso dos colabo-

radores em manterem 100% 
da produtividade, recebendo 
100% do salário, mas em 80% 
do tempo”, afirma.

Resultados internacionais
A possibilidade vem sendo 

experimentada em diversos pa-
íses ao redor do mundo, como 
um caminho para integrar o 
trabalho a uma rotina saudá-
vel. Na última segunda-feira (5), 
Portugal passou a testar o mo-
delo, em um piloto promovido 
pelo governo, com 39 empresas 
e 1.000 colaboradores.

O maior teste da 4 Day 
Week foi realizado no Reino 
Unido, com 61 empresas e 
2.900 colaboradores. O ex-
perimento também já viajou 
aos Estados Unidos, Canadá, 
Austrália, Nova Zelândia, en-
tre outros países.

Renata Rivetti indica que, 
mundo afora, os resultados 
da iniciativa vêm sendo po-
sitivos. No Reino Unido, 91% 
das empresas que realizaram 
o piloto demonstram interes-
se em manter a jornada de 
quatro dias.

Segundo a especialistas, 
também são reportados au-
mentos de receita, em com-
paração com o mesmo período 
de anos anteriores, e redução 
de turnover — a taxa de ro-
tatividade dos trabalhadores. 
Além disso, funcionários indi-
cam diminuição no estresse e 
ganhos em saúde física.

“Olhando as experiências 
globais, a gente teve bons 
resultados para os indivídu-
os, para as empresas e para 
a sociedade. Vemos o quanto 

‘Feira Tupissai’ reúne mais de 50 
expositores de vários segmentos

Pela primeira vez, o Palacete 
Provincial, na Praça Heliodoro 
Balbi, Centro, receberá neste 
sábado (10), a Feira Tupissai. A 
partir das 10h, o evento traz uma 
programação diversa, reunindo 
mais de 50 expositores dos di-
versos segmentos, como, moda, 
gastronomia, música, oficinas de 
pintura e jogos. A feira pet frien-
dly tem entrada gratuita.

Promovida inicialmente como 
brechó online, a Tupissai teve 
sua primeira edição em 2020 
e não parou mais. O negócio 
prosperou e as sócias Alicy Al-
ves e Marilena Chaves decidiram 
investir, valorizando o trabalho 
de pequenos empreendedores. 

“Não estávamos conseguin-
do ter tempo para o brechó 
e a gente resolveu fazer um 
pequeno evento só para gente 
se despedir, mas deu tão certo 
que resolvemos investir. Desde 
o ano passado estamos fazen-
do edições especiais em alguns 

espaços da cidade”, conta Alicy. 
Além do bazar, a programa-

ção conta com várias atrações 
e bancas gastronômicas. Esta 
será a primeira edição da Tupis-
sai no Palacete, espaço cultural 
administrado pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa, que 
atrai um grande público, e de 
localização acessível na área 
central de Manaus. 

De acordo com o secretá-
rio de Cultura, Marcos Apolo 
Muniz, o evento é uma ótima 
oportunidade para a popula-
ção conhecer o espaço cultural 
e aproveitar as oportunidades 
que a feira oferece. 

“O evento estimula a eco-
nomia criativa, valoriza o em-
preendedorismo em diversos 
segmentos, além de ser uma 
ótima opção de entretenimento 
aos visitantes que aproveitam 
para conhecer os museus e as 
dependências do Palacete”, 
conclui o secretário.

PALACETE PROVINCIAL

Shows musicais, oficinas e espaço gastronômico estão entre as atrações 

Bosco Saraiva em reunião com o prefeito de Boa Vista, Arthur Henrique

Suframa inicia agenda nos Estados 
com foco a integração regional da ZFM

A cidade de Macapá abre 
o calendário de visitas que 
a nova gestão da Sufra-
ma fará aos estados de 
abrangência da superin-
tendência, a partir deste 
mês, como parte da agen-
da de prioridades que tem 
como foco a integração 
regional do projeto Zona 
Franca de Manaus (ZFM). 

No Amapá, o superin-
tendente Bosco Saraiva e 
equipe técnica participa-
rão do 1º Workshop da Lei 
de Informática, que ocorre 
nos dias 22 e 23 de junho 
e é organizado de forma 
conjunta entre a Suframa 
e o Governo do Amapá, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Ciência e Tecno-
logia (Setec-AP).

O objetivo é divulgar a 
Lei de Informática da ZFM, 
integrar os agentes do 
ecossistema e obter apoio 
político para questões 
relacionadas a infraes-
trutura e a investimentos 
em Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação (P&D).

Na programação tam-
bém consta uma visita à 
Área de Livre Comércio de 
Macapá e Santana (AL-
CMS), que tem se conso-
lidado no mercado ama-
paense como o principal 
direcionador da economia 
do estado.

Em julho, o superinten-
dente da Suframa esta-
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rá em Boa Vista para 
participar de um semi-
nário com empresários 
daquele estado. Os 
últimos detalhes para 
a ação foram tratados 
na quarta-feira (7), em 
Manaus, com o prefei-
to de Boa Vista, Arthur 
Henrique (MDB/RR).

“Nossa ida a esses 
estados é justamente 
para expandir o projeto 
e trabalhar para que eles 
também sintam os be-
nefícios da ZFM. Preci-
samos fomentar novos 
investimentos em P&D e 
a regionalização desses 
benefícios é o caminho”, 
destaca o superinten-
dente Bosco Saraiva.

A vinda de Athur Hen-
rique à capital amazo-
nense foi movida pelo 

interesse dele em obter 
mais informações so-
bre o planejamento das 
ações da Suframa e a 
funcionalidade do novo 
Centro de Bionegócios 
(CBA), como prerrogati-
va para as oportunida-
des que deverão surgir 
em benefício do desen-
volvimento dos estados 
da Amazônia Ocidental, 
e Roraima é um deles.

“Viemos conversar 
com o superintenden-
te para entender esse 
processo. A gente já 
está organizando um 
evento que irá reunir 
empresários do seg-
mento do comércio, da 
indústria e de inovação, 
para apresentar os be-
nefícios que a Suframa 
pode entregar a eles 

em Roraima. São coi-
sas importantes que 
dão um caminho para 
o desenvolvimento que 
o nosso estado tanto 
precisa, principalmente 
no que se refere a con-
viver com a imigração, 
cada vez mais crescente 
no estado. Então, é um 
momento de gerar em-
prego e a Suframa vai 
ser um grande parceiro 
nesse sentido”, ressal-
tou o prefeito.

De acordo com Athur 
Henrique, Roraima vive 
a expectativa de uma 
interligação com a 
Guiana Inglesa, para en-
curtar caminhos, além 
de propiciar uma maior 
comunicação com ou-
tras nações, por meio 
do Canal do Panamá.

o piloto pode transformar o 
mercado de trabalho de ma-
neira mais saudável, humana 
e produtiva”, aponta.

Benefícios do modelo
Colaboradores que partici-

param dos experimentos no 
Reino Unido disseram à CNN 
que o dia extra de folga mu-
dou suas vidas para melhor, 
permitindo realizar hobbies e 
recarregar energias.

Jon Leland, diretor de estra-
tégia do Kickstarter, um site 

de crowdfunding que parti-
cipou de teste no Reino Uni-
do, descreveu o cronograma 
como um “verdadeiro ganha-
-ganha”, se referindo aos be-
nefícios para colaboradores 
quanto e à produtividade.

Renata Rivetti explica, com 
base nos estudos utilizados 
pela iniciativa, que os fun-
cionários normalmente são 
produtivos entre duas e três 
horas. Além disso, suas jor-
nadas são insistentemente 
interrompidas por distrações.

“A ideia do piloto é que os 
funcionários redesenhem o tra-
balho para serem mais produti-
vos em menos tempo”, aponta.

Os resultados positivos Rei-
no Unido devem ser contras-
tados com outras realidades. 
Na experiência da Espanha, 
nove em cada dez profissio-
nais preferiam trabalhar qua-
tro dias por semana. Contudo, 
um estudo da Hays España 
revelou que apenas 5% das 
empresas considerou imple-
mentar a redução da jornada.



Em Tempo

Cumprindo determina-
ção do prefeito de Ma-
naus, David Almeida, a 
cúpula da Secretaria 

Municipal de Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Semseg) 
esteve reunida, nesta quarta-
-feira, 7/6, com representan-
tes de distintos segmentos, 
buscando parcerias para ini-
bir, principalmente, roubos e 
furtos dentro do transporte 
público na capital.

Pela manhã, o secretário da 
Semseg, Sérgio Fontes; o sub-
secretário da pasta, Alberto 
Neto; e o secretário execu-
tivo do Gabinete de Gestão 
Integrada Municipal (GGIM) 
da secretaria, coronel Marcos 
Brandão; estiveram no pré-
dio da Delegacia Geral, zona 
Centro-Oeste da capital, onde 
foram recepcionados pelo 
delegado-geral da Polícia 
Civil do Estado, Bruno Fraga, 
e delegado-geral adjunto da 
instituição, Guilherme Torres.

Na ocasião, puderam traçar 
estratégias para intensificar o 
combate à criminalidade na 
cidade, além de reforçarem 
a importância da integração 
dos trabalhos desenvolvidos 
pelos agentes da Guarda Mu-
nicipal e Distritos Integrados 
de Polícia (DIPs) na capital.

“Essas reuniões tiveram por 
objetivo o alinhamento de da-
dos com o diagnóstico atual 
de casos de roubos e furtos 
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Os alvos preferidos 
dos bandidos são 
os ônibus das linhas 
640 e 560, que 
saem do Terminal 
4, no bairro Cidade 
Nova, zona norte 
de Manaus, com 
destino ao Centro de 
Manaus

DIVULGAÇÃO 

Estratégia busca inibir assaltos 
no transporte público 

em ônibus e terminais de in-
tegração. A partir das infor-
mações obtidas, começamos 
a traçar um plano de atuação 
para inibir esses crimes, que 
atualmente causam grande 
insatisfação no usuário do 
transporte público. Por uma 
questão estratégica, não po-
demos divulgar, ainda, quais 
recursos serão empregados 
pelo nosso setor de inteli-
gência no combate à crimina-
lidade”, declarou o secretário 
Sérgio Fontes.   

Pela parte da tarde, a cú-
pula da Semseg esteve reu-

nida com representantes do 
Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros 
do Estado do Amazonas (Si-
netram) e Instituto Munici-
pal de Mobilidade Urbana 
(IMMU). O encontro acon-
teceu nas dependências da 
Casa Militar do município, 
onde a secretaria está fun-
cionando provisoriamente.

Participaram da reunião, 
pelo Sinetram, o superinten-
dente Diogo Feuser, o diretor 
Rosano Conte, o gerente Tar-
cio Marques e o gestor dos 
Terminais e Estações César 

Ney. Também esteve pre-
sente o vice-presidente de 
Transportes do IMMU, Ale-
xandre Frederico, além do 
diretor do Departamento da 
Guarda Municipal da Semseg, 
Claudionei Barbosa.

Medidas presentes
A Prefeitura de Manaus in-

formou que, de acordo com 
o Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros do 
Amazonas (Sinetram), entre 
janeiro e abril de 2023 foram 
registrados 428, roubos no 
sistema de transporte público 

da cidade.
O número, de acordo com 

o Sinetran, é 30,6% menor 
do que no mesmo período de 
2022, quando foram registra-
dos 617 casos.

De acordo com a Prefeitura, 
a instalação de câmeras de 
monitoramento nos ônibus 
de Manaus tem contribuído 
para a redução no número 
de assaltos. Atualmente, 66% 
da frota possui câmeras de 
monitoramento. E nos próxi-
mos meses, todos os veículos 
estarão com monitoramento, 
informou a Prefeitura.

AÇÃO SOLIDÁRIA

Famíliares e amigos pedem ajuda por meio de uma vaquinha 

Jovem tetraplégico precisa de R$ 80 mil para montar UTI
Redação

Após sofrer um grave aci-
dente no dia 30 de outubro de 
2022,  no bairro Nova Cidade, 
causado por um homem ain-
da não identificado, o jovem 
Chuck Noris Fontes Libório 
de 29 anos ficou tetraplégi-
co. Por meio de uma vaqui-
nha, familiares pedem ajuda 
para custear UTI em casa para 
melhorar qualidade de vida 
de Chuck. 

Lutando pela vida, o jovem 
que antes era cheio de sonhos 
e amava cantar hip-hop e dan-
çar, agora está acamado no 
Hospital Delphina Rinaldi Ab-
del Aziz há oito meses. Chuck já 
foi levado para a UTI do hospi-
tal diversas vezes por contrair 
bactérias e atualmente faz uso 
de antidepressivos por conta 
de todo trauma e sofrimento.

Ao jornal familiares relata-
ram que o jovem necessita 
de cuidados como consulta 
com fonoaudiólogo, acompa-

nhamento intensivo de fisio-
terapia e cuidados com uma 
úlcera que fica localizada na 
região do cóccix.

UTI domiciliar
Pensando no bem-estar 

de Chuck Noris, os familiares 
precisam montar uma UTI em 
casa para que o jovem possa 
deixar a unidade hospitalar 
e seja tratado em sua resi-
dência. Para isso, é necessá-
rio que equipamentos sejam 
comprados e um dele é um 
respirador mecânico.

Para poder ir para casa, 
Chuck Noris precisa de uma 
UTI domiciliar

De acordo com Jéssica Lima, 
que é amiga de infância do jo-
vem, é necessário uma quan-
tia de R$ 80 mil para que seja 
montada a UTI.

“É muito difícil ver ele nes-
sa situação, a gente precisa 
de toda ajuda possível para 
montar essa UTI em casa e 
levar ele para lá, peço para 

que você nos ajude, qualquer 
quantia é bem-vinda nesse 
momento. Me ajudem por 
favor! Ele era um rapaz cheio 
de sonhos e isso foi tirado na 
força, e hoje o sonho é sair do 
hospital e tudo gera custos 
e precisamos dessa grande 
ajuda”, Disse Jéssica.

Para quem deseja ajuda na 
compra dos equipamentos 
pode doar pelo link da vakinha 
https://www.vakinha.com.
br/3792920 ou doar pelo pix 
do portal Amazonas em Notí-
cias 49.163.715/0001-54, todo 
valor recebido será repassado 
aos familiares e a prestação 
de contas será realizada por 
meio das redes sociais.

Os familiares ainda pedem a 
ajuda para fraldas geriátricas 
tamanho G, óleo de girassol, 
lenço umedecido, pomada 
para assaduras e itens de 
higiene, para mais informa-
ções ligar para o número (92) 
99379-4838 e falar com Jés-
sica Lima.

DIVULGAÇÃO

Atualmente, 66% da frota possui câmeras de monitoramento
DIVULGAÇÃO 

Reunião reuniu autoridades de vá-
rios segmentos
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Alunos de Manaus são premiados 
em concurso internacional Competição é 

considerada uma 
das maiores e 
mais importantes 
olimpíadas do 
mundo 

DIVULGAÇÃO

Alunos das escolas da 
rede estadual de ensi-
no do Amazonas foram 
destaques no Concur-

so Canguru de Matemática 
2023. A competição rendeu 
medalhas de ouro, bronze, 
prata e menções honrosas 
aos estudantes. O concurso 
internacional reúne alunos do 
3° ano do Ensino Fundamen-
tal até alunos da 3ª série do 
Ensino Médio, e tem como 
objetivo ampliar e incentivar o 
desenvolvimento dos conhe-
cimentos matemáticos.

Entre as escolas que se 
inscreveram e participaram 
da competição estão: Escola 
Estadual de Tempo Integral 
(EETI) Senador Petrônio Por-
tella; Centro Educacional de 
Tempo Integral (Ceti) Gilber-
to Mestrinho; Escola Esta-
dual Ten. Coronel Cândido 
José Mariano (CMPM - V); 
Escola Estadual (EE) Maria 
Amélia do Espírito Santo; 
Ceti Marcantonio Vilaça II; 
EE Almirante Ernesto Mello 
Baptista; EETI Machado de 
Assis; EE Irmã Adonai Politi; 
EE Amelia Bittencourt Car-
dinale; EE General Sampaio; 
EE Itacyara Nogueira Pinho; 
entre outras. 

O EETI Petrônio Portella 
participou do Concurso Can-
guru pela primeira vez esse 
ano. A inscrição resultou em 
dez alunos premiados, sendo 
duas medalhas de prata, três 
medalhas de bronze e cinco 

Em Tempo

honra ao mérito. O professor 
Alan Lira falou sobre a nova 
experiência, tanto para a es-
cola quanto para os alunos.

“Como primeira participação 
acredito que foi um bom resul-
tado. Não sabíamos como seria 
a prova, mas vamos continuar 
incentivando nossos alunos a 
participarem de concursos e 
olimpíadas para obterem bons 
resultados que virão conforme 
o desempenho e a dedicação de 

cada um,” afirmou o professor. 

Tradição
O Ceti Gilberto Mestrinho 

também teve quatro estu-
dantes premiados, sendo 
uma medalha de prata, duas 
de bronze e uma honra ao 
mérito. O Ceti já possui um his-
tórico de participar de com-
petições e olimpíadas, como o 
Canguru. A gestora da escola 
Larissa Thamys falou sobre a 

empolgação dos alunos e so-
bre o incentivo da escola para 
que os alunos participem. 

“A escola tem se esforçado 
nos últimos anos para poder 
proporcionar aos alunos es-
sas oportunidades. Fizemos 
uma pré-seleção com o apoio 
de nossos professores de 
matemática, e convidamos 
os alunos que tinham inte-
resse. Os mais velhos sabem 
da importância, já os mais 

novos ficam entusiasmados, 
pois, para muitos é a primeira 
vez que participam. Eles fica-
ram muito felizes e nós ainda 
iremos promover a entrega 
dos certificados para eles”, 
contou a gestora.

 
Conquistas
A Escola Estadual Ten. Co-

ronel Cândido José Mariano 
(CMPM - V) também foi pre-
miada com cinco medalhas de 

Mais de 130 países pedem vacina contra febre amarela  
DIA MUNDIAL DA IMUNIZAÇÃO

    Em Tempo

A vacina é um dos itens 
mais importantes do che-
cklist de viagem e, neste 
Dia Mundial da Imuniza-
ção (09/06), a Empre-
sa Estadual de Turismo 
(Amazonastur) destaca 
quais vacinas o turista 
deve tomar antes de viajar, 
seja para vir ao Amazonas 
ou para ir a outros países.

Atualmente, segundo 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), 
mais de 130 países exigem 
vacinas como as de febre 
amarela. Os amazonenses, 
por exemplo, têm conexão 
direta com a Colômbia e o 
Panamá. Países em que a 
vacina contra febre ama-
rela é obrigatória.

O presidente da Amazo-
nastur, Gustavo Sampaio, 
reforça que cada país tem 
particularidades, e ressal-
ta que é importante veri-
ficar com o consulado as 
vacinas exigidas. 

“O Brasil é reconhecido 
mundialmente pelo seu 
programa gratuito de imu-
nização. De acordo com o 
Ministério da Saúde, no 
país não há obrigatorie-
dade de comprovação 
vacinal para a entrada de 

De acordo com o Ministério da Saúde, o ideal é manter o cartão de vacinas sempre atualizado

ouro, oito medalhas de prata, 
seis medalhas de bronze e 
uma honra ao mérito. A EE 
Maria Amélia teve uma me-
dalha de prata, uma de bronze 
e três honra ao mérito. O Ceti 
Marcantonio Vilaça II conquis-
tou seis ouro, sete prata, dez 
bronze e 21 honra ao mérito.

Na EE Almirante Ernesto 
foram uma prata, quatro 
bronze e duas honra ao mé-
rito. EETI Machado de Assis, 
uma medalha de prata.  EE 
Irmã Adonai Politi, um ouro, 
nove bronze e seis honra ao 
mérito. EE Amélia Bitten-
court, um bronze; EE General 
Sampaio e EE Itacyara, duas 
honras ao mérito, cada.

 
O Canguru
Originado na França e sen-

do administrado pela Asso-
ciação Canguru sem Frontei-
ras (Association Kangourou 
sans Frontières - AKSF), o 
Concurso Canguru é consi-
derado a maior competição 
matemática do mundo, com 
mais de seis milhões de par-
ticipantes por ano, nos mais 
de 80 países.

Com o intuito de favorecer 
o estudo de maneira inte-
ressante e contextualizada, 
além de aproximar os alunos 
do universo da Matemática, o 
concurso acontece no Brasil 
desde o ano de 2009.

No ano de 2022, o número 
de estudantes premiados no 
Amazonas aumentou em 28% 
sendo a segunda maior por-
centagem dos últimos quatro 
anos com destaque para os 
estudantes do 5° ao 8° ano 
do Ensino Fundamental que, 
não só cresceram em número 
de inscrições, como também 
em número de premiações.

Concurso Canguru é considerado a maior 
competição matemática do mundo, com 

mais de seis milhões de participantes 
por ano, nos mais de 80 países.

turistas. Mas aproveitamos a 
data para orientar os ama-
zonenses para uma viagem 
segura”, afirmou Sampaio.

Embora não tenha obriga-

toriedade de comprovação 
de imunização para a entrada 
no Brasil, as autoridades sa-
nitárias do país recomendam 
que os turistas internacionais 

atualizem a situação vacinal 
antes da chegada ao Brasil. 

O ideal, segundo o MS, é 
seguir as orientações do ca-
lendário de vacinação do país 

de origem ou residência, em 
especial, as vacinas contra 
febre amarela, poliomielite, 
sarampo e rubéola, difteria 
e tétano. Outras informa-

ções podem ser conferidas 
pelo endereço eletrônico: 
https://www.gov.br/saude/
pt-br/assuntos/saude-de-
-a-a-z/s/saude-do-viajante 
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AGÊNCIA BRASIL

As surpreendentes 
manifestações que 
levaram milhões de 
pessoas às ruas do 

país em junho de 2013 mar-
caram o início de uma déca-
da turbulenta. O movimento 
de insatisfação na sociedade 
ganhou visibilidade nacional 
a partir de protestos contra 
o aumento de vinte centavos 
na tarifa de transporte em São 
Paulo e escalou para atos de 
grande dimensão espalhados 
pelo país, com uma pauta mais 
ampla de reivindicações, como 
saúde e educação de quali-
dades, combate à corrupção 
e menos impostos.

Os atos deixaram a classe 
política e a sociedade como 
um todo atônitas. Nos anos 
seguintes, o Brasil viveu o 
ápice da operação Lava Jato, 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, ascensão de 
uma direita radical, eleição 
presidencial de Jair Bolsonaro 
e o fortalecimento de movi-
mentos antidemocráticos que 
culminaram na invasão e de-
predação das sedes dos Três 
Poderes em janeiro.

No meio tempo, Luiz Inácio 
Lula da Silva foi condena-
do, preso, solto, recuperou 
seus direitos políticos e foi 
eleito pela terceira vez para 
comandar o país. Mas qual a 
influência de junho de 2013 
sobre essa cadeia de acon-

Atos deixaram 
a classe política 
e a sociedade 
como um 
todo, 
atônitas.

tecimentos? E os impactos 
daqueles atos continuam re-
verberando hoje?

Acadêmicos que pesqui-
sam aqueles protestos e seus 
desdobramentos entrevista-
dos pela BBC News Brasil 
consideram equivocado tra-
çar uma linearidade causal 
entre esses eventos, como 
se o turbilhão que tomou 
as ruas há dez anos tivesse, 
por exemplo, gestado a nova 
direita brasileira, causando 
assim a derrubada do gover-
no petista e abrindo caminho 
para o bolsonarismo.

Por outro lado, apontam 
junho como um momento de 
inflexão na história, em que 
uma série de insatisfações e 
movimentos de reivindicações 
que vinham fermentando nos 
anos anteriores eclodiram e 
ganharam visibilidade. Nesse 
sentido, aqueles protestos 
parecem ter catalisado senti-
mentos já presentes na socie-
dade e que influenciaram os 
rumos da turbulenta década 
seguinte (entenda melhor ao 
longo da reportagem).

Para os entrevistados, seus 
reflexos podem ser sentidos 
inclusive nos desafios que Lula 
enfrenta em seu primeiro go-
verno, seja na relação mais 
tensa com um Congresso mais 
polarizado e fortalecido, ou no 
aumento da cobrança por mais 
representação de grupos his-
toricamente menos presentes 
em espaços de poder, como 
indígenas, negros, mulheres e 
a comunidade LGBTQI+.

Outro impacto mais silen-
cioso de junho de 2013, apon-
tam estudiosos, foi o avanço 
gradual do transporte gratui-
to. Política rara no país dez 
anos atrás, e muitas vezes cri-
ticada como utópica, a tarifa 
zero era realidade em 52 cida-
des em 2022, impactando 2,5 
milhões de pessoas, segundo 
levantamento do urbanista 
Roberto Andrés, professor 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e autor 
do livro A razão dos centavos: 
crise urbana, vida democrática 
e as revoltas de 2013.

A gratuidade também foi 
adotada em mais de 300 

cidades no segundo turno 
da eleição do ano passado, 
nota ele, favorecendo a ida 
de pessoas mais pobres às 
urnas e contribuindo para a 
primeira queda da abstenção 
entre o primeiro e o segundo 
turno presidencial desde a 
redemocratização.

Os impactos da contestação 
da política tradicional

A contestação da política 
tradicional presente nos atos 
de dez anos atrás parece servir 
de fio condutor do impacto de 
junho sobre os acontecimen-
tos seguintes. Para a cientista 
política Olívia Cristina Perez, 
professora da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI) que 
pesquisou movimentos so-
ciais surgidos na esteira de 
junho de 2013, esse caráter 
antissistema e o desejo por 
inclusão são duas marcas da-
quelas manifestações.

Ela nota isso, por exemplo, 
em coletivos de esquerda 
de caráter autonomista, que 
funcionavam de maneira ho-
rizontal, sem lideranças cla-

ras, como grupos feministas, 
antirracistas, pelos direitos 
LGBTQI+ ou que lutavam pelo 
transporte público gratuito, 
como o Movimento Passe Li-
vre (MPL), responsável pelos 
protestos contra o aumento 
da tarifa de ônibus em São 
Paulo, atos vistos – para al-
guns pesquisadores erronea-
mente – como a fagulha inicial 
de junho.

De junho à tomada das ruas 
contra Dilma em 2015

Roberto Andrés, da UFMG, 
analisa o que aconteceu no 
intervalo temporal entre os 
atos de junho e a mobilização 
mais forte de grupos de direita, 
como Movimento Brasil Livre, 
Vem Pra Rua e Revoltados 
Online, que lideraram atos 
pelo impeachment de Dilma, 
principalmente entre 2015 e 
início de 2016.

“O que vem depois de junho, 
não é abril de 2016 (quando 
a Câmara aprova o impeach-
ment), mas julho (de 2013)”, 
ressalta. Segundo ele, foram 
movimentos à esquerda que 

Manifestantes ocuparam a marquise 
do Congresso em 17 de junho de 2013

Desafio da poluição em NY é rotina em metrópoles asiáticas
Spencer Platt/Getty Images

Fumaça vinda do Canadá cobriu os céus de Nova York

Há dias, as imagens de Nova 
York sufocando na fumaça vêm 
surpreendendo os Estados Uni-
dos, enquanto moradores lutam 
para lidar com o desafio desco-
nhecido da forte poluição do ar. 
A fumaça, provocada por incên-
dios florestais no Canadá, levou 
as autoridades a alertar sobre a 
baixa qualidade do ar na costa 
leste e as pessoas voltaram a 
usar máscaras faciais N95, am-
plamente abandonadas desde 
a pandemia da Covid-19. Nas 
redes sociais, as pessoas com-
partilham fotos da cena “apoca-
líptica” e dicas para minimizar os 
riscos à saúde.

Com exceção dos estados da 
costa oeste — como a Califórnia 
—, que sofrem incêndios flores-
tais anuais, essas cenas são raras 
nos Estados Unidos. Do outro 
lado do mundo, no entanto, lutar 
contra a poluição não é novidade. 
E a intensa poluição do ar cau-

sada por fumaça nociva, gases e 
produtos químicos industriais — 
que sufoca muitas das principais 
cidades da Ásia durante grande 
parte do ano — pode se tornar 
a norma para muitas outras em 
todo o mundo à medida que a 
crise climática piora.

No ano passado, seis das 10 
cidades mais poluídas do mun-
do estavam na Índia, segundo a 
rede de monitoramento IQAir. 
Pesquisadores estimam que o 
ar poluído pode estar reduzindo 
a expectativa de vida de cente-
nas de milhões de indianos em 
até nove anos; acredita-se que 
a poluição do ar tenha causado 
quase 1,6 milhão de mortes no 
país só em 2019. A capital Nova 
Déli é regularmente envolta em 
poluição por conta de vários 
fatores — incluindo emissões de 
veículos, usinas movidas a car-
vão e a prática anual de queimar 
campos agrícolas para preparar 

a terra para a próxima safra.
Isso significa que seu povo 

está exposto a altos níveis de 
material particulado fino, ou 
MP2.5 — um indicador ampla-
mente usado de poluição do ar 
nociva. Esse poluente minúscu-
lo é altamente perigoso; quando 
inalado, pode penetrar profun-
damente no tecido pulmonar e 
entrar na corrente sanguínea, e 
tem sido associado a problemas 
de saúde, incluindo asma e do-
enças cardíacas.

Ele vem de fontes como a 
combustão de combustíveis 
fósseis, tempestades de poeira 
e incêndios florestais — o que 
significa que Nova York agora 
está sufocada pelo poluente. 
Os níveis de MP2.5 em Nova 
York atingiram o pico na tarde 
de quarta-feira (7), com 303,3 
microgramas por metro cúbico. 
Para comparação, as diretrizes 
da Organização Mundial da Saú-

de recomendam um limite de 
nível médio anual de 5 micro-
gramas por metro cúbico; Lon-
dres mediu 9,4 microgramas por 
metro cúbico na quarta-feira, e 
Hong Kong mediu 21 microgra-
mas por metro cúbico, ambos 
com segurança dentro da faixa 
“boa” do IQAir.

Muitos países do Sudeste 
Asiático também estão fami-
liarizados com as perturbações 
da vida cotidiana que a poluição 
do ar pode trazer, especialmen-
te durante a estação anual de 
queima de restolho, quando os 
agricultores ateiam fogo à pa-
lha deixada no campo após a 
colheita dos grãos.

Mas, talvez, a cidade mais co-
nhecida por sua poluição — e 
que conseguiu mudar as coi-
sas com mais sucesso — seja 
Pequim. Durante anos, os mo-
radores da capital chinesa res-
piraram ar poluído diariamente.

POLUIÇÃO

Os efeitos dos protestos que 
abalaram o Brasil em junho de 2013

dominaram às ruas logo após 
junho, com um grande ciclo de 
ocupações de Câmaras Muni-
cipais, greves de professores e 
protestos contra a realização 
da Copa do Mundo. E, do ponto 
de vista eleitoral, diz ele, os 
atos de junho não impulsio-
naram inicialmente expoen-
tes da direita na corrida pela 
disputa presidencial de 2014, 
mas nomes como Marina Silva 
e Joaquim Barbosa.

Congresso polarizado e com 
Centrão fortalecido

Dentro da contestação à 
política tradicional, Roberto 
Andrés identifica a política fi-
siológica, o chamado Centrão, 
como importante adversário 
das ruas em 2013. Ele lembra 
que o então presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (MDB-
-AL), era um alvo frequente 
em faixas e cartazes.

Dez anos depois, porém, 
esse grupo aparece fortale-
cido, sob a liderança do pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), nota o professor da 
UFMG. O novo cenário, diz, cria 
mais desafios para a governa-
bilidade no terceiro mandato 
de Lula, já que a repartição de 
ministérios entre siglas alia-
das não parece suficiente para 
consolidar apoio parlamentar, 
depois que o Congresso pas-
sou a controlar diretamente 
fatias maiores do orçamento 
federal no governo Bolsonaro.

Na leitura de Andrés, uma 
série de governos de Exe-
cutivo fraco – um processo 
que vem de Dilma, passa por 
Michel Temer e culmina em 
Bolsonaro – acabou amplian-
do o poder dos partidos fisio-
lógicos no Parlamento.

Pablo Ortellado, da USP, 
nota que o Parlamente bra-
sileiro ganhou uma nova cara 
pós-2013 e, refletindo a socie-
dade, está mais polarizado, o 
que também dificulta as ne-
gociações políticas.
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Espetáculos da temporada 2023 acontecem entre os dias 4 e 16 de julho em diversos espaços culturais da cidade

Da redação

 

Sempre com a propos-
ta de fazer uma ponte 
entre a cultura erudita 
e a cultura pop, a sé-

rie “Encontro das Águas” ga-
nha sua nona temporada em 
2023, sob um tema que tem 
sido uma constante desde a 
sua criação: a diversidade. Os 
espetáculos acontecem en-
tre os dias 4 e 16 de julho, em 
diversos espaços culturais da 
cidade, que envolvem desde 
o Teatro Amazonas até a rua 
Barroso, no centro da cidade.

Os espetáculos da tempo-
rada 2023 têm elencos com-
postos por músicos e dança-
rinos dos corpos artísticos do 
Teatro Amazonas, sob a coor-
denação do maestro Marcelo 
de Jesus, aliados a artistas 
dos mais diversos movimen-
tos culturais da cidade, em 
um diálogo que favorece a 
diversidade artística.

Desta maneira, a orques-
tra Amazonas Filarmônica e o 
Corpo de Dança do Amazonas, 
por exemplo, têm a oportu-
nidade de dialogar com os 
movimentos geek e gamer. 
Da mesma forma, cantores 
de formação lírica dividem o 
palco com cantores pop.

Na manhã desta quarta-
-feira (07/06), um encontro 
entre realizadores, convida-
dos e imprensa marcou o lan-
çamento da temporada 2023 
no Teatro Amazonas.

“Vai ser uma ampla progra-
mação envolvendo os corpos 
artísticos da Secretaria de 
Cultura e um elenco extra-
ordinário escolhido a partir 
de audições. Ou seja, nossos 
corpos estáveis dialogam com 
artistas que atuam no estado 
do Amazonas. Dessa forma, a 
gente valoriza a prata da casa 
e, ao mesmo tempo, oferece 
ao público grandes espetá-
culos”, afirma o Secretário de 
Cultura e Economia Criativa, 
Marcos Apolo Muniz.

Os destaques desta tem-
porada passam pelo tema 
escolhido: “Diversidades”, 
dando um passo adiante em 
seu conceito que sempre foi 
o de proporcionar um en-
contro improvável entre as 
linguagens artísticas. Com 

Balé clássico “Dom Quixote”

Divulgação

Série ‘Encontro das Águas 2023’ 
ocorre em julho em Manaus 

este tema os espetáculos 
se expandem para se tornar 
uma ferramenta de encontro 
entre pessoas e ideias que 
reflitam nossa contempora-
neidade. 

Para o maestro Marcelo de 
Jesus, que vem capitaneando 
a série “Encontro das Águas” 
há quase uma década, o diá-
logo com diversos públicos é 
um dos fundamentos. “Essa 
série não é para um públi-
co. É para vários públicos. A 
gente está dialogando com o 
pessoal geek, com as crianças, 
com o pessoal que gosta de 
balé clássico, com o pessoal 
que gosta de sagas, de Star 
Wars, de anime, de jogos. En-
tão, eu tenho certeza que um 
dos espetáculos foi feito para 

você”, afirma.
As apresentações nes-

ta temporada abraçam um 
maior número de especta-
dores e repertórios incluin-
do e convidando toda cadeia 
produtiva e criativa de pro-
fissionais mulheres, LGBTQI+, 
comunidade negra, jovens e 
idosos, a proposta é compor 
com diversidade um público 
que possa desenvolver novas 
ideias e parcerias.

Programação Completa
A série “Encontro das 

Águas” terá espetáculos 
como “Divaland”, nos dias 4 
e 5 de julho, às 20h, com 
direção cênica Matheus Sa-
bbá, arranjos musicais com 
Gabriel Lima e a participação 

do Balé Folclórico do Amazo-
nas, Madrigal do Amazonas 
e Orquestra de Câmara do 
Amazonas. A direção musical 
é de Marcelo de Jesus assim 
como a regência, que é uma 
parceria com o também ma-
estro Bruno Nascimento.

No dia seguinte, 6 de julho, 
às 20h, o universo nerd e geek 
poderá conferir sua conexão 
com a música clássica. Isto 
porque o regente e diretor 
musical Átila de Paula apre-
senta no Teatro Amazonas o 
espetáculo “Geek Jukebox”, 
no qual músicas de animes 
serão executadas por músi-
cos altamente especializa-
dos do Amazonas.

Entre os dias 7 e 8 de julho, 
também a partir das 20h, o 

Teatro Amazonas será to-
mado pelo “Musikstation: 
Restart”, com a Amazonas 
Filarmônica, Grupo Vocal 
dos Corpos Artísticos, di-
reção musical assinada por 
Marcelo de Jesus, a regência 
em parceria com o maestro 
Otávio Simões. 

No Jardim do Palácio Rio 
Negro na manhã dos dias 8 e 
9 de julho acontece o “Con-
certo da Família”, no qual o 
foco são as futuras gerações 
que irão consumir a diversi-
dade da música produzida no 
Amazonas. Isto porque um 
jardim musical para bebês de 
0 a 3 meses será oferecido 
no Centro Cultural Palácio 
Rio Negro em parceria com 
o Centro Suzuki Amazonas. 

Também no dia 9 de julho 
a programação da série ‘En-
contro das Águas’ se integra 
com o evento “Te Encontro 
na Barroso”, ainda seguindo 
o tema geek, com grandes 
clássicos da cultura pop com 
o “Geek Jukebox - Sagas”. A 
regência e direção musical 
são do Átila de Paula numa 
parceria do Geek Jukebox 
com o Casarão de Ideias, onde 
acontece o evento a partir 
das 18h. 

Ainda no Casarão de Ideias, 
no dia 13 de julho, sessões 
de cinema às 19h e às 20h 
do filme ‘Koyaanisqatsi’, um 
filme de Godfrey Reggio com 
música de Philip Glass.

Nos dias 14, 15 e 16 de julho 
o balé clássico “Dom Quixo-
te” será atração no Teatro 
Amazonas, com direção mu-
sical de Marcelo de Jesus que 
também assina a regência do 
espetáculo junto ao maestro 
Luiz Fernando Malheiro. O 
balé Álvaro Gonçalves e Be-
larte Amazonas também par-
ticipam da obra, assim como 
a Amazonas Filarmônica.

Finalizando a programação, 
o espetáculo “Disquinhos”, 
do grupo Metamorfose de 
Teatro, realiza uma home-
nagem ao maestro Radamés 
Gnattali resgatando as parti-
turas dos discos compactos 
em vinil de histórias infantis, 
que fizeram parte da infância 
de quem tem mais de 40 
anos. O elenco conta com 
seis atores e com a direção 
musical de Marcelo de Jesus 
e direção cênica de Socorro 
Andrade.

Divulgação

Espetáculos da temporada 2023 têm elencos 
compostos por músicos e dançarinos dos corpos 
artísticos do Teatro Amazonas
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A professora 
de educação física 

Cleandra Tavares tem 
o sangue do Boi Bumbá 

nas veias. Natural de 
Parintins, está no Boi 

Garanhão de Educandos 
desde quando brincava nas 
tribos. Em 2018 assumiu o 
posto de Cunhã Poranga 
e com muita beleza e 

simpatia defende o 
item. Sucesso!

W a n d a 
M a r i a 

representa o 
Assum Preto na 

Dança Regional 
“Cabras do Capitão 

Virgulino”. Ela convida 
para o Ensaião do Terror 
do Sertão, que acontece 

amanhã a partir das 
19h, na quadra Huascar 

Angelin, na Raiz, com 
várias atrações e 

comidas típicas.

Os Jornalistas Cleomir Santos, o proprietário do Portal 
AmazonPress, Francisco Araújo, o conselheiro do TCE-
AM Josué Neto e o também jornalista Eduardo Gomes, 

no estúdio do portal numa rodada de entrevista.

O jovem senhor Pedro Moreira comemorou seu aniversário de 
80 anos da forma que mais gosta, reunindo os filhos, netos, 
bisnetos, familiares e amigos. A festança comemorativa foi 
extensa, começando no almoço de domingo (4), se estendendo 
pela tarde e noite, afinal era a comemoração de oito décadas de 
vida de uma pessoa especial, que dedicou sua vida ao trabalho 
e aos cuidados com a família. Parabéns, Pedro Moreira, por 
ser motivo de orgulho para sua família e exemplo de homem 

horando, digno e justo! Saúde e vida longa!

Os comandantes do Sindicato dos 
Trabalhados da Construção Civil, Vereador 
Sassá da Construção e o Diretor Carles 
Waldemar. A diretoria segue na luta pelas 
pautas de reivindicações que foram definidas 

em assembleia com os trabalhadores.

O vice - presidente da Escola de Samba Reino Unido, 
João Tomé, em entrevista ao PodCast “Pura “Rese-
nha”, abordou assunto importante. Muita restrição 
para o público ir ao sam-
bódromo. As escolas 
de samba de Manaus 
estão desfilando para 
elas mesmas. As ar-
quibancadas estão 
vazias.

O multimídia Pau-
linho Nobre divide 

o palco na apre-
sentação hoje do 

Festival Norte de 
Bumbás. O evento 

especial realizado 
pela TV Norte/SBT 

Amazonas come-
ça às 19h no Co-

pacabana e tem a 
finalidade de va-

lorizar os artistas 
regionais.

Clemilton Pinto (Peara) e Didi Redman (Mestre), 
essa dupla já contribuiu muito para a cultura 
regional, seja no Boi Bumbá ou no Carnaval. 
Apesar de sempre estarem em lados opostos, 

se unem pelas melhorias. Sucesso!

A ritmada do 
Boilevard vai 

dar o tom 
na feijoa-
da deste 

sábado no 
Parque 

aquático do 
Nacional, a 

partir das 
12h, para 

um grupo 
seleto de 

apoiadores 
e amigos. 

A festa vai 
contar ainda 

com David 
Assayag
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Bia Haddad perde para polonesa Iga Swiatek 
ROLAND GARROS  

DIVULGAÇÃO 
  Da redação

Chegou ao fim a campanha 
histórica de Beatriz Haddad 
Maia em Roland Garros, nes-
ta quinta-feira (8). Ela caiu na 
semifinal do Grand Slam jogado 
no piso de saibro diante da 
número 1 do mundo, a polonesa 
Iga Swiatek.

Swiatek, bicampeã do torneio 
em 2020 e 2022, derrotou a 
brasileira 14ª colocada por 2 sets 
a 0 com parciais de 6/2 e 7/6 
(9/7), após 2h09 de duração na 
quadra central Philippe Chatrier.

Esta foi a melhor campanha 
da carreira de Bia Haddad e 
de uma mulher brasileira em 
um Major desde Maria Esther 
Bueno, em 1968. A última mu-
lher brasileira na semifinal em 
Paris foi em 1966, com a própria 
Maria Esther. A última semi de 

algum brasileiro em simples 
em um Slam foi com Gustavo 
Kuerten, em 2001.

Swiatek venceu pela 13ª vez 
seguida no Aberto da França e 
emplaca sua 27ª vitória em 29 
partidas no torneio. A polonesa 
buscará o tricampeonato, nes-
te sábado, às 10h (de Brasília), 
contra a tcheca Karolina Mu-
chova, 43ª colocada, que salvou 
match-point e bateu a bielor-
russa Aryna Sabalenka, segun-
da colocada, por 7/6 (7/5), 6/7 
(7/5) e 7/5. Será a primeira final 
de Slam de Muchova.

Iga vai buscar seu quarto 
Grand Slam na carreira (venceu 
também o US Open ano passa-
do). Bia Maia sairá do torneio 
com no mínimo o 11º lugar do 
ranking e terá que torcer pela 
polonesa para a entrada histó-
rica no top 10.

O jogo
A brasileira começou com 

tudo, dois winners, belas de-
voluções e quebra. Mas Iga de-
volveu a desvantagem e tomou 
conta da partida no fundo e no 
saque abrindo 5 a 2 e fechando 
com nova quebra por 6/2 em 
40 minutos.

No segundo set, a brasileira 
abriu 3 a 1 jogando bem, mas Iga 
devolveu a quebra e virou para 4 
a 3. A paulistana teve três chan-
ces de quebra no nono game, 
cometeu erro em uma delas e 
soltou um “Rafael Nadal” após o 
erro. A brasileira conseguiu um 
15/30 no 5/6 com erros de Iga e 
levou ao tie-break. A brasileira 
abriu 5 a 3, mas errou voleio 
bobo. Depois teve 6 a 5 e set-
-point, porém errou forehand 
na rede e Iga fechou o jogo na 
segunda oportunidade.Brasileira deu seu máximo, mas não conseguiu superar polonesa número 1 do mundo no saibro 
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Com espaço e a necessi-
dade de ter um grande 
craque no time, o Bar-
celona busca um nome 

de peso e, de acordo com o 
jornal espanhol Sport, Ney-
mar se ofereceu para ser esse 
jogador. O clube espanhol so-
nhava com o retorno do craque 
argentino Lionel Messi, mas o 
jogador anunciou sua ida ao 
Inter Miami, da MLS.

Neymar deixou o Barcelo-
na em 2017, rumo ao Paris 
Saint-Germain, para ser pro-
tagonista do time francês. O 
brasileiro conquistou títulos, 
mas faltou a grande ambição 
do PSG: a Liga dos Campeões. 
Os anos do atacante no time 
parisiense também ficaram 
marcados por conflitos com 
a torcida e com o próprio time.

O desgaste na relação com o 
PSG deve fazer Neymar mudar 
de ares na próxima tempo-
rada. Especulado no futebol 
inglês, o brasileiro teria se ofe-
recido ao Barcelona depois de 
decisão de Messi em ir para 
o Inter Miami, dos Estados 
Unidos. O técnico Xavi, porém, 
afirmou que o atacante não 
está nos planos do clube.

“Em teoria, não está nos pla-
nos. Gosto muito dele, mas 
há outras prioridades. A área 
esportiva (do Barcelona) já co-
nhece todos os nomes”, disse 
o treinador em entrevista ao 

Em Tempo

Neymar Junior 
está de saída 

do Paris Saint-
Germain (PSG)

Craque 
brasileiro iniciou 

negociação, após 
argentino Lionel 

Messi recusar 
time Catalão 

Atacante Neymar se 
oferece para Barcelona

estariam negociando com 
o jogador. Mas em entre-
vista ao “Mundo Deportivo”, 
o argentino confirmou sua 
ida ao Inter Miami. A equipe 
dos EUA venceu a concor-
rência por Messi e usou o 
fato para alfinetar os outros 
clubes que tentavam sua 
contratação.

Fundado em 2018, o Inter 
Miami é um dos “caçulas” 
da MLS. O clube tem como 
dono o ex-jogador David Be-
ckham, que é amigo pesso-
al de Lionel Messi e esteve 
presente no CT do PSG em 
várias oportunidades ao lon-
go deste ano. O Inter Miami 
ocupa a lanterna do cam-
peonato, com apenas 15 
pontos. Contudo, a MLS 
não possui sistema  
de rebaixamento.

canal Jijantes, na Twitch.
Com a janela de transfe-

rência aberta, Neymar segue 
com seu futuro indefinido. O 
tem contrato com o PSG até 
junho de 2027, mas tem o 
nome especulado em clubes 
da Europa.

Messi em nova casa 
É oficial! Lionel Messi é 

jogador do Inter Miami, da 
Major League Soccer (MLS), 
dos Estados Unidos. O clube 
formalizou a contratação do 
astro argentino de 35 anos 
nesta quarta-feira, através 
de um vídeo em suas redes 
sociais. No anúncio, a equipe 
estadunidense provocou Bar-
celona e Al-Hilal, que também 
tentavam trazer o craque.

Após duas temporadas, 
Lionel Messi deixou o Paris 
Saint-Germain após o término 
de seu contrato com o clube 
francês. No Inter Miami, o ar-
gentino vai receber um salário 
de 60 milhões de euros (cerca 
de R$315 milhões, na cotação 
atual), segundo a rede britâ-
nica “BBC”.

Depois de saída de Mes-
si ser oficializada, surgiram 
notícias de que Al-Hilal, da 
Arábia Saudita, e Barcelona 
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Time inglês é o clube 
mais valioso da Europa 

Em Tempo

O Manchester City 
desbancou o Real 
Madrid como o clu-
be mais valioso da 

Europa, de acordo com um 
relatório publicado nesta 
quinta-feira (8), dois dias 
antes de o time do técnico 
Josep Guardiola enfrentar a 
Inter de Milão na final da Liga 
dos Campeões.

O relatório Football Ben-
chmark estabelece um 
ranking dos 32 principais 
clubes do continente euro-
peu em função de uma sé-
rie de critérios, que incluem 
condição financeira, valor de 
elenco e relevância no mer-
cado de transmissões.

O City é o primeiro da lista 
com um valor estimado de 
4,07 bilhões de euros (R$ 
21,40 bilhões na cotação 
atual), superando os 4,00 
bilhões de euros (R$ 21,04 
bilhões) do Real Madrid, se-
gundo colocado.

O clube espanhol ostentou 
o posto de mais valioso da Eu-
ropa nos últimos quatro anos.

Em relação à lista do ano 
passado, o Manchester 
City subiu cinco posições, 
principalmente graças aos 
resultados financeiros do 
exercício 2021-2022, apon-
ta o relatório.

O terceiro lugar no 
ranking é do Manchester 
United, com 3,93 bilhões 
de euros (R$ 20,65 bilhões), 
à frente de Liverpool e 
Bayern de Munique.

Final 
Falta pouco! Manchester 

City e Inter de Milão se en-
frentam neste sábado (9), 
às 16h (de Brasília), no es-
tádio Olímpico Atatürk, em 
Istambul, em partida válida 

pela final da Uefa Champions 
League 2022/23. Para o time 
inglês, vale uma conquista 
inédita, enquanto para os 
italianos, uma vitória na 
Turquia significa o tetra-
campeonato europeu. Este 
é o primeiro confronto entre 
estas duas equipes em toda 
a história da competição.

Favorito, o Manchester 
City já se provou como uma 
grande potência do futebol 

inglês. Campeão de cinco das 
últimas seis edições de Pre-
mier League, os Sky Blues 
ainda sonham com o título 
europeu, inédito na história 
do clube. A coroação pode 
vir neste sábado e, para o 
técnico Pep Guardiola, tam-
bém vale entrar no panteão 
de treinadores tricampeões 
da Champions League. Cam-
peão em 2009 e 2011, o ca-
talão pode se juntar a José 

Mourinho e Carlo Ancelotti.
Na temporada 2020/21, a 

Liga dos Campeões bateu na 
trave. Na final disputada na 
cidade do Porto, em Portugal, 
o Manchester City foi batido 
diante do Chelsea, que con-
quistou o bicampeonato com 
gol de Kai Havertz. A decisão 
deste sábado em Istambul é a 
segunda tentativa dos Citizens 
de conquistar o continente.

Por sua vez, a Inter de Mi-

lão já é um gigante europeu 
estabelecido. Com três tí-
tulos (1963/64, 1964/65 e 
2009/10), a Nerazzurri está 
acostumada a decidir o tor-
neio, visto que disputou a 
final em cinco oportunida-
des, sendo vice em 1966/67 
e 1971/72. Contudo, a situa-
ção em 2022/23 é diferente; 
apesar do peso do colosso 
italiano, a Inter não chega à 
Istambul como favorita.

Apesar de uma temporada 
marcada por irregularidades, 
a Inter de Milão chega até a 
decisão após eliminar o rival 
Milan na semifinal e sem 
“nada a perder”. O peso do 
favoritismo está do lado dos 
ingleses. E o técnico Simone 
Inzaghi sabe disso, visto que 
declarou abertamente, em 
entrevista coletiva, que o 
Manchester City é o melhor 
time do mundo.

Jogadores do Manchester City terão a oportunidade de levar o time inglês ao primeiro título da Champions League 

Al-Ittihad apresenta craque Benzema
FRANCÊS 

DIVULGAÇÃO 
  Da redação

O centroavante francês 
Karim Benzema foi apre-
sentado oficialmente no Al-
-Ittihad, da Arábia Saudita. 
De saída do Real Madrid após 
14 anos, o jogador de 35 anos 
foi recebido por mais de 60 
mil pessoas no King Abdullah 
Sports City Stadium, em Jidá, 
e exibiu como presente aos 
torcedores a Bola de Ouro, 
prêmio recebido em 2022.

Benzema optou por não 
renovar seu vínculo com o 
Real Madrid após uma tem-
porada conturbada. O posto 
de principal jogador do título 
da Champions de 2021-22 
não se repetiu na época se-
guinte, quando conviveu com 

algumas lesões e problemas 
físicos. A extensão de con-
trato por mais um ano com 
o Real estava engatilhada, 
mas o francês preferiu deixar 
a Espanha.

“Eu consegui ganhar mui-
tas coisas na Europa. Mas 
ainda assim, chego aqui com 
muita ambição e com von-
tade de fazer valer a mi-
nha experiência, esperando 
ganhar muitos títulos. Meu 
objetivo é elevar o nível deste 
clube, mesmo que já esteja 
bem alto neste momento”, 
afirmou o atleta aos meios 
de comunicação locais antes 
de adentrar o King Abdullah.

O atleta também exibiu o 
maior prêmio individual de 
sua carreira: a Bola de Ouro, 

conquistada em 2022 após 
uma temporada iluminada 
que terminou com a con-
quista do principal torne- 
io continental.

De acordo com as informa-
ções da imprensa europeia, 
Benzema receberá cerca de 
100 milhões de euros, mais 20 
milhões de bônus. Sua con-
tratação faz parte de um pla-
nejamento da Arábia Saudita 
para sediar a Copa do Mundo 
de 2030, buscando estrelas 
mundiais para aumentar a 
visibilidade da liga nacional 
e servirem como embaixado-
res da campanha. Outro que 
pode pintar no Al-Ittihad e 
dar sequência à viabilidade 
do plano é o compatriota de 
Karim, N’Golo Kanté.Centroavante francês foi anunciado como novo reforço do Al-Ittihad

Manchester City 
desbancou o Real 
Madrid e outros 
clubes bilionários 
da Europa 


